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RESUMO 

 

A pesquisa que ora se delineia tem por objetivo analisar os resultados obtidos a 
partir da formação continuada com a implantação do Método das Boquinhas na 

se escola Antonio Clarismundo Scheffer, contribui para o avanço da leitura e 
a implantação escrita no processo de alfabetização. O estudo foi realizado sobre 

do “Método das Boquinhas” na escola Antônio Clarismundo Scheffer do 
município de Sapezal/MT, onde foi implantando em 2012. A capacitação dos 
professores inicialmente foi o ponto chave para acreditarem que aplicado o 
“Método das Boquinhas” seria uma das soluções para alunos na fase de 
alfabetização, sendo que alfabetizar é um desafio onde professores e alunos 
ocupam um papel de destaque no processo de construção do conhecimento. 
Durante esta pesquisa pode perceber que a partir do momento da implantação 
do “Método das Boquinhas” esse passou a ser uma das ferramentas que os 
professores abraçaram, se dedicaram, participando da formação continuada que 
o “Método” oferece, por ser um método multissensorial, que trabalha com a 
associação fonema/grafema/articulema, passou a ser utilizado pelos professores 
como um instrumento para o ensino da leitura e escrita, auxiliando-os no 
processo de alfabetização, foco principal do Município. Buscamos apoio em 
autores como: Jardini (2009), Soares (2004, 006, 2008), Ferreiro (1999), 
Vigostski (2017, 2019), Ferro e Teberosky (1991), Bakhtin (2003), Capovilla, 
entre outros para amparar nossas reflexões. O estudo baseou-se em pesquisas 
bibliográficas, descritiva, de cunho qualitativo e quantitativo. Assim, procurou 
descrever a formação continuada realizada com os professores da rede 
municipal de ensino no município de Sapezal/MT, bem como a melhora dos 
percentuais de aprendizagem na fase de alfabetização a partir da aplicação do 
“Método das Boquinhas”. Ao final com amostras, gráficos elaborados após 
sondagens das hipóteses de leitura e escrita com alunos no processo de 
alfabetização, descrição da formação continuada e questionários respondidos 
pelos professores e coordenadora das séries iniciais podendo apresentar a 
eficácia do “Método das Boquinhas” com alunos do 1º ciclo do ensino 
fundamental I, na Escola Municipal Antônio Clarismundo Schiffer, Sapezal/MT, 
no ano letivo de 2014. 

Palavras Chaves: Método das Boquinhas. Alfabetização. Formação  

Continuada. 
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RESUMEM 

 

La investigación que ora se delinea tiene por objetivo analizar los resultados 
obtenidos a partir de la formación continuada con la implantación del Método de 
las Boquinhas en la escuela Antonio Clarismundo Scheffer, se contribuye al 
avance de la lectura y escritura en el proceso de alfabetización. El estudio fue 
realizado sobre la implantación del "Método de las Boquinhas" en la escuela 
Antônio Clarismundo Scheffer del municipio de Sapezal / MT, donde fue 
implantando en 2012. La capacitación de los profesores inicialmente fue el punto 
clave para creer que aplicado Boquinhas sería una de las soluciones para 
alumnos en la fase de alfabetización, siendo que alfabetizar es un desafío donde 
profesores y alumnos ocupan un papel destacado en el proceso de construcción 
del conocimiento. Durante esta investigación puede percibir que a partir del 
momento de su implantación pasó a ser una de las herramientas que los 
profesores abrazaron, se dedicaron, participando de la formación continuada que 
el "Método" ofrece, por ser un método multisensorial, que trabaja con la 
asociación fonema / grafismo / articulema, pasó a ser utilizado por los profesores 
como un instrumento para la enseñanza de la lectura y escritura, auxiliándolos 
en el proceso de alfabetización, foco principal del Municipio. Buscamos apoyo en 
autores como: Jardini (2009), Soares (2004, 006, 2008), Ferreiro (1999), 
Vigostski (2017, 2019), Ferro e Teberosky (1991), Bakhtin (2003), Capovilla, 
entre otros para amparar nuestras reflexiones. El estudio se basó en 
investigaciones bibliográficas, descriptivas, de cuño cualitativo y cuantitativo. Así, 
trató de describir la formación continuada realizada con los profesores de la red 
municipal de enseñanza en el municipio de Sapezal / MT, así como la mejora de 
los porcentajes de aprendizaje en la fase de alfabetización a partir de la 
aplicación del Método de las Boquinhas. Al final con muestras, gráficos 
elaborados después de los sondeos de las hipótesis de lectura y escritura con 
alumnos en el proceso de alfabetización, descripción de la formación continuada 
y cuestionarios respondidos por los profesores y coordinadora de las series 
iniciales pudiendo presentar la eficacia del "Método de las Boquillas" con 
alumnos del 1º el ciclo de enseñanza fundamental I, en la Escuela Municipal 
Antônio Clarismundo Schiffer, Sapezal / MT, en el año escolar de 2014. 

Palabras Claves: Método de las Boquillas. Alfabetización. Formación Continua. 
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 1. INTRODUÇÃO. 

O processo de alfabetização em determinado momento histórico foi 

compreendido como mera aquisição de um código linguístico. Logo após, devido 

a entendimentos equivocados da proposta construtivista, passou a ser 

concebida com a inserção do aluno no mundo dos textos, desprestigiando 

assim, aspectos específicos do sistema de escrita. Hoje a proposta é que haja o 

equilíbrio destes dois aspectos. A aprendizagem é vista como um processo de 

simples acumulação das informações recebidas do exterior, sem que o sujeito 

processe, em sua mente. A criança tem que reconstruir esquemas ou modos de 

pensar, para poder compreender o conteúdo (sobre letras e sons) que alguém (a 

escola, a professora) está lhe transmitindo. Todos os métodos independentes de 

ser sintético ou analítico, ou métodos tradicionais de alfabetização enxergam a 

escrita como um mero código de transmissão da língua oral, símbolos que 

substituem fonemas que já existiriam como unidades “isoláveis” na mente da 

criança não alfabetizada. 

Analisar a questão da formação docente implica direcionar o olhar para 

as práticas e ações que se desenrolam no interior do ambiente onde elas 

acontecem. Significa entender como ocorre o processo de escolarização, sua 

elaboração, o currículo, os métodos e procedimentos adotados pelo professor, 

como o aluno se apropria e faz uso dos saberes, como constrói o conhecimento, 
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quais são os conteúdos necessários e de que forma é realizada a avaliação do 

aprendizado. Subjacente a essas necessidades há outras, como, por exemplo, 

compreender os resultados obtidos a partir da formação continuada, 

principalmente em relação à leitura e escrita no processo de alfabetização. 

Sabendo da importância da alfabetização com as crianças do 1º ciclo do 

ensino fundamental I, realizou-se uma análise de uma proposta de alfabetização 

com alunos objeto da pesquisa (1º ano de uma escola municipal na cidade de 

Sapezal/MT no ano de 2014), onde foi iniciado o trabalho com o “Método das 

Boquinhas”, idealizado por Jardini (2009), numa parceria entre a fonoaudiologia 

e a Pedagogia, que se utilizam além das estratégias fônicas (fonema/som) e 

visuais (grafema/letra), as articulatórias (articulema/Boquinhas). Seu 

desenvolvimento alicerçado na Fonoaudiologia, em parceria com a Pedagogia, é 

que o sustenta, e está sendo indicado para alfabetizar quaisquer crianças e 

mediar/reabilitar os distúrbios da leitura e escrita. À medida que o método foi 

sendo conhecido tomou grande proporção nas práticas de salas de aula em todo 

o país. 

A pesquisa realizada da Escola Municipal Antonio Clarismundo Scheffer 

com alunos do 1º ano do ensino fundamental I, (fase de alfabetização) se realiza 

por acreditar que o “Método das Boquinhas” contribui para alfabetizar e 

recuperar crianças com dificuldades na alfabetização, esta técnica começou ser 

aplicada nessa escola, assim como em todo o município de Sapezal/MT, desde 

2012, e na condição de multiplicadora do “Método das Boquinhas” foi pesquisar 

a sua contribuição no avanço da leitura e escrita na referida escola. 

Os capítulos são apresentados da seguinte forma: no Capitulo I, trata do 

marco introdutório, constando problema, as perguntas de investigação, 

hipóteses, objetivos e justificativas; em relação ao Capitulo II – o marco teórico 

procura destacar os aspectos em relação ao assunto pesquisado, os fatores de 

maiores relevâncias referendando em autores dentre eles: Capovilla, Ferreiro, 

Soares, Vygotsky, e Jardini, que abordam em seus estudos como a criança 

desenvolve o processo de leitura e escrita, o cenário e caminhos da 

alfabetização no Brasil, a formação continuada como base para a boa prática 

educativa. O “Método das Boquinhas” como um método multissensorial por meio 



17 
 

da associação fonema/grafema/articulema, consciência fonológica, fonêmica e 

fonoarticulatória e desenvolvimento cognitivo, os passos da alfabetização com 

boquinhas como uma nova metodologia para alfabetizar.  

No capitulo III, o marco metodológico faz a abordagem da pesquisa 

bibliográfica, descritiva, com pesquisa de campo de cunho qualitativa e 

quantitativa, onde possui o objetivo de avaliar a contribuição do “Método das 

Boquinhas” nas séries iniciais do ensino fundamental, para comprovar a eficácia 

do método foi realizado acompanhamento nas salas de alfabetização com 

sondagens diagnósticas bimestralmente aplicadas pelos professores. Foram 

também realizadas pesquisas com os professores através de questionário sobre 

o “Método das Boquinhas”, os materiais e sua eficácia na alfabetização. A 

pesquisa enfatiza também a importância da formação continuada quando se 

apresenta uma nova proposta a ser seguida. Aborda o problema, seu universo, 

os critérios para seleção dos sujeitos, instrumentos de coleta de dados, 

população e amostra, análise e discussão dos resultados. 

Passando para última parte, finalizando com as considerações finais, e 

revendo os objetivos propostos que se obteve, tendo em vista as indagações 

iniciais, hipóteses levantadas e outras afirmações que o estudo realizado 

possibilitou. Por último, apresentam-se as referências bibliográficas, dispondo ao 

leitor o acesso às fontes consultadas e referendadas.  

 1.1. Problema da Pesquisa. 

A problematização partiu para constatar se a aplicação do “Método das 

Boquinhas” no processo de alfabetização contribuiu para o avanço das crianças 

do 1º ano do primeiro ciclo do ensino fundamental I. Para realizar a avaliação foi 

feito um acompanhamento com os alunos em sala de aula, com sondagens 

diagnósticas bimestralmente analisando e classificando as crianças por 

hipóteses de leitura e escrita; a coleta de dados sobre a eficácia do método 

quanto a aprendizagens dos alunos e sua aplicabilidade. 

Através da aplicação do “Método das Boquinhas”, como nova 

metodologia de ensino, contribui para o avanço da leitura e escrita no processo 

de alfabetização? 



18 
 

1.2. Perguntas de investigação: 
 

  Qual a importância de preparar os professores para utilização do Material 

do “Método das Boquinhas”? 

 O “Método das Boquinhas” contribui para alfabetizar e recuperar crianças 

com dificuldades na alfabetização? 

 Como obter resultados da aplicação do método junto aos professores do 

 1º ano, sobre a eficácia do “Método das Boquinhas”?

 Quais os resultados obtidos a partir da formação continuada e 

implantação do “Método das Boquinhas” na Rede Municipal de Sapezal/MT? 

 

 

1.3. Hipótese.  

 A “Metodologia das Boquinhas” aplicada aos alunos do 1º ano do 1º 

ciclo do ensino fundamental da Rede Municipal de Sapezal/MT auxilia os alunos 

a avançar na escrita e ser alfabetizada dominando o processo de leitura e 

escrita. 

1.4. OBJETIVOS: 

1.4.1 Objetivo Geral: 

Analisar os resultados obtidos a partir da formação continuada com a 

implantação do “Método das Boquinhas” na Escola Municipal Antonio 

se Clarismundo Scheffer, contribui para o avanço da leitura e escrita no 

processo de alfabetização. 

 1.4.2. Objetivos Específicos.  

  Mostrar a importância de capacitar os professores para utilização do Material 

do “Método das Boquinhas” para fazer uso dessa ferramenta de forma 

segura; 

  Avaliar se os professores que utilizaram o método, se este constituiu em 

ferramenta útil em benefício da alfabetização dos alunos; 
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  Apresentar o processo da evolução da escrita baseado em Magda Soares e 

Emília Ferreiro; 

  Analisar a contribuição do método na evolução das hipóteses de leitura e 

escrita das crianças do 1º ano do primeiro ciclo do ensino fundamental I, no 

ano de 2014, na Escola Municipal Antônio Clarismundo Scheffer Sapezal 

/MT; 

  Discorrer sobre o método das boquinhas por meio dos dados dos 

professores do 1º ano, sobre sua eficácia no processo de aquisição de 

leitura e escrita. 

1.5. Justificativa. 

A Metodologia Boquinhas respeita a Psicogênese da Língua Escrita e 

está estruturada de forma a “induzir” o aluno a avançar de uma hipótese de 

escrita para outra de forma rápida, até a criança ser alfabetizada. Por isso 

Boquinhas (JARDINI, 2010, 2011, 2013) tem a preocupação em dar uma 

 sequência de atividades coerentes, além de tornar o processo de leitura e escrita 

mais concreto e real. Desta forma, os educadores conseguem não só 

compreender, más usar as hipóteses de escrita dos alunos na prática. Isto faz de 

“Boquinhas” uma metodologia que traz resultados efetivos.  

Foi acreditando na eficácia, e por ser multiplicadora do “Método” que 

justificou a busca em avaliar a prática do mesmo e os seus resultados na 

alfabetização, o qual foi adotado por toda a rede municipal do Município de 

Sapezal/MT, desde 2012, entre elas a Escola Municipal Antonio Clarismundo 

Scheffer na qual se transformou no foco de investigação com alunos do 1º ano 

do primeiro ciclo do ensino fundamental I, (fase de alfabetação). 

Justifica-se ainda este estudo, por constatar-se que na prática os alunos 

em período de alfabetização se apropriaram das fases de escrita com a 

utilização do “Método”. Para se chegar aos resultados foi realizado o 

acompanhamento no ano letivo de 2014, com sondagens bimestrais de acordo 

com a psicogênese da língua escrita de Emília Ferreiro dos alunos do 1º ano 

que já vinham sendo beneficiados com essa nova proposta desde a pré-escola. 

Foi feita a coleta de dados juntamente com professores sobre a eficácia do 
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“Método” na evolução das fases de escrita através de questionários sobre a 

aplicabilidade e o resultado obtidos com o “Método”. 

Outro ponto importante que justifica a realização da pesquisa, sobre o 

interesse em realizar a investigação, da eficácia do “Método das Boquinhas” na 

alfabetização e sua aplicabilidade que partiu em função da pesquisadora ser 

“Multiplicadora do Método” e estar capacitando os professores do Município de 

Sapezal/MT, desde 2012, também por acreditar que a capacitação dos 

professores e estudo do material (boquinhas) teve grande importância para o 

desenvolvimento dessa nova metodologia de trabalho. 

Por fim, justifica-se esta pesquisa na análise, se os professores de 

Sapezal/MT que, aplicando o “Método das Boquinhas” como nova metodologia, 

alcançarem pré-requisitos inerentes à alfabetização, tornando os alunos aptos a 

desfrutar do domínio da leitura e escrita. 

 

 

CAPITULO II 

2. MARCO TEÓRICO 

2.1. FORMAÇÃO CONTINUADA NA PRÁTICA EDUCACIONAL E O 

ENTENDIMENTO DA “METODOLOGIA BOQUINHAS”.  

Na formação continuada, a mudança é de uma formação que estimule a 

reflexão na prática, sobre a prática. (Aprender fazendo, interpretando e 

reconstruindo). Sócrates, Platão e Aristóteles não perdiam tempo com conteúdos 

engessados. Discutiam o que era essencial e sabiam por que viviam da reflexão, 

e a aula segundo eles, era o resultado de um profundo processo de preparação. 

A formação continuada docente deve se concretizar por meio de discursos 

Schön (2000), coletivos sobre a prática, os planejamentos, as situações vividas. 

fala da ausência da prática cotidiana na formação do profissional. Sua crítica é 

dirigida à formação baseada na aprendizagem sistemática, na qual o 

conhecimento só possui valor se estiver apoiado em uma base científica. O 

professor não é quem ensina, mas o eterno aprendiz, que aprende melhor e está 
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à frente dos outros nesse desafio, ou seja, a aprendizagem deve ser 

permanente. 

Ao propor uma formação profissional baseada na prática cotidiana 

segundo Nóvoa (1991), os professores que estão incluídos no processo 

educacional têm que estarem sempre abertos para vivenciarem novos 

paradigmas, muitas vezes, a mudança é inevitável, é inútil resistir, pois elas 

virão, sempre, queiramos ou não. Os que não se dispõe, correm riscos na 

conquista de novas oportunidades. O professor como partícipe do processo de 

transformação e construção deve estar aberto para incorporar novos hábitos, 

comportamentos, percepções e demandas do paradigma da complexidade, 

permeado por uma nova concepção da ciência, conhecimento e educação; pela 

superação da pedagogia tecnicista, mediada por especialistas em prol da 

formação de um agente de transformação social. 

O novo paradigma exige um ensino centrado na descoberta e na 

exploração, na aprendizagem colaborativa, na investigação, fundamentada na 

realidade. Deve ser holístico, histórico e contextualizado. Os professores 

necessitam de atualização permanente para acompanharem a velocidade do 

mundo contemporâneo.  “A escola não pode ignorar o que se passa no mundo” 

de acordo com Perrenoud (2000, p.), “as novas tecnologias da informação e da 

comunicação transformam espetacularmente não só maneiras de comunicar, 

como de trabalhar, decidir, pensar”. O Professor que está em constante 

formação compreende tanto aspectos do ensino proposto e praticado, quanto às 

circunstâncias relacionadas à sua formação e ao seu exercício profissional. 

práticas desenvolvidas no interior da escola Perrenoud (2001), sobre as 

e da sala de aula. Suas discussões baseiam-se na ideia do desenvolvimento de 

competências. A formação continuada de professores tem sofrido profundas 

transformações, com o objetivo principal de superar as interações tradicionais 

em cursos de extensão (entre formadores e professores e entre os próprios 

professores), especialmente aqueles configurados como de treinamento. 

Negando essa prática usual e pouco eficaz na produção de mudanças 

significativas, alinhamo-nos com as propostas consideradas fundamentais para a 
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prática docente cotidiana dos professores, convertendo-a em problema 

significativo, refletindo sobre ela, e buscando superá-la sempre que necessário e 

possível. Trata-se de um processo de formação contínua, de ininterruptos 

procedimentos de ação/reflexão, onde os aspectos teóricos não são 

arbitrariamente oferecidos aos professores, tem o objetivo de facilitar a 

compreensão de sua prática docente, buscando aperfeiçoá-la. 

Perrenoud (2001), diz que não há nenhuma razão para que cada um 

reinvente a roda sozinha, ou busque a originalidade pela originalidade. Importa, 

em contrapartida, que cada professor seja capaz de pensar constantemente por 

si mesmo, em função de seus alunos do momento, a relação entre o que lhes diz 

para fazer e a progressão das aprendizagens. Isso não é evidente. 

O professor em constante reflexão segundo Perrenoud (1991), tem que 

dominar saberes como: Saber observar uma criança na situação, com ou sem 

instrumentos; dominar um procedimento clínico (observar, agir, corrigir, etc.), 

saber tirar partido das tentativas e erros, possuir uma prática metódica, 

sistemática; saber construir situações didáticas sob medida (mas a partir do 

aluno do que do programa); saber negociar/explicitar um contrato didático 

personalizado (baseado no modelo do contrato terapêutico). A descoberta dos 

estudos do campo do letramento contribui para pensar e examinar, práticas 

escolares e extraescolares de leitura, escrita e produção de textos. Soares 

(2003), discorre que é adequado identificar as especificidades e inter-relações 

dos processos de alfabetização, reconhecendo-a como necessária, como 

processo sistemático de ensino e não só de aprendizagem da escrita alfabética. 

O professor deve estar em constante estudo e em constante formação para 

refletir sobre sua realidade escolar em qualquer época.  

[...] o mundo contemporâneo atribui valor a educação continuada, 
apresentando um discurso aberto quanto ao projeto educativo, ciente 
da necessidade da conscientização, tanto individual quanto 
institucional, em busca de desenvolvimento, da aprendizagem e do 
conhecimento. (LIMA, 2007, p.29). 

Quando fala em formação continuada, refere-se a aquela desenvolvida 

mediante atividades de pesquisas, planejadas e realizadas como parte do 

desenvolvimento profissional dos professores. O professor necessita de 
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conhecimentos provenientes das suas experiências, para aliar-se na reflexão 

teórico-crítica, considerando os determinantes sociais com maior amplitude e 

suas implicações. Para Morais e Leite (2005), o sistema de escrita alfabética é 

um objeto de conhecimento, necessário durante a formação continuada, que os 

professores possam desenvolver metodologias de ensino que levem o aprendiz 

a refletir sobre as propriedades do sistema, e progressivamente aprender a 

automatizar suas convenções a compreensão das propriedades da escrita, que 

requer o desenvolvimento de habilidades fonológicas, que cada escola deveria 

promover em vez de esperar que os alunos, sozinhos, as descubram. A 

promoção da consciência fonológica (e não só fonêmica) pode ser realizada num 

marco amplo de reflexão sobre as propriedades do Sistema Alfabético, sem 

assumir o formato de “Treino” e deve beneficiar-se, pela “Materialização” que a 

escrita das palavras (sobre as quais reflete) propicia ao aprendiz. Isto se aplica 

tanto à alfabetização de crianças como à de jovens e adultos. Em meios a 

alguma proposta para a alfabetização destacamos o “Método Fônico”. 

[...] Alfabetização: Método Fônico constitui um marco de pioneirismo e 
de ousadia na formação do professor, apontando a solução científica 
efetiva para a crise nacional de analfabetismo funcional que abateu 
sobre o Brasil no último quarto de século. Cumpriu seu papel histórico 
de criticar, à luz do conhecimento científico da última década, os mitos 
e descaminhos pelos quais a alfabetização brasileira foi levada e 
enveredar nesses últimos 25 anos. (CAPOVILLA, 2004, p.1). 

O “Método Fônico” apresenta dois objetivos principais para 

alfabetização. Ensinar as correspondências grafêmicas e desenvolver as 

habilidades metafônicas, ou seja, ensinar as correspondências entre as letras, e 

estimular o desenvolvimento da consciência fonológica, que se refere à 

habilidade de manipular e refletir sobre os sons da fala. A consciência fonológica 

tem sido incentivada principalmente a partir do século XX. O professor 

conhecedor do “Método Fônico” deve basear-se na construção experimental de 

que as crianças com dificuldades em discriminar, segmentar e manipular, de 

forma consciente, os sons da fala. Estas dificuldades, porém, podem ser 

dominadas de maneira significativa com a introdução de atividades fonológica, 

durante ou mesmo antes da alfabetização. 
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Na constituição de 1988 no Art-61 destaca. A formação de profissionais 

da educação, de modo a atender aos objetivos dos diferentes níveis e 

modalidades de ensino e as características de cada fase do desenvolvimento do 

educando, terá como fundamentos: I- A associação entre teorias e práticas, 

inclusive mediante a capacitação em serviço; II- Aproveitamento da formação e 

experiências anteriores em instituições de ensino e outras atividades;  

A implantação de uma educação de qualidade perpassa pelo desafio de 

possibilitar, nas diferentes sentenças de ensino, uma formação para os 

profissionais, tanto inicial como continuada, como elemento articulador no 

processo de construção de uma prática docente qualificada e de afirmação de 

identidade da profissionalidade do professor (BRASIL, SEB/MEC, 2006). 

[...] As transformações das práticas só se efetivam à medida que o 
professor amplia sua consciência sobre a própria prática, a da sala de 
aula, a da universidade como um todo, o que se pressupõe os 
conhecimentos teóricos e críticos sobre a realidade. Tais propostas 
enfatizam a colaboração dos professores para transformar as 
instituições de ensino em termos de gestão, currículos, organização, 
projetos educacionais, formas de trabalho pedagógico (PIMENTA & 
ANASTASIOU, 2008, p. 264). 

Quando se refere à formação continuada, enfatiza os aspectos 

profissionais: afirmação, a profissão, a avaliação e as competências. O professor 

que está sempre em busca de uma formação contínua, bem como a evolução de 

suas competências, tende a ampliar o seu campo de trabalho. Nesse contexto, o 

“Método das Boquinhas” foi desenvolvido inicialmente para entendimento do 

reabilitar os distúrbios da leitura e escrita, e, atualmente é usado em salas de 

aula regulares. Jardini (2010), ao desenvolver o “Método da Boquinhas”, 

favoreceu a formação dos professores por meio de multiplicadores aptos para 

capacitar aqueles dispostos a utilizarem o “Método” facilitando o acesso desses 

profissionais à compreensão da alfabetização utilizando a proposta 

fonoarticulatória. O professor de posse desses conhecimentos faz com que os 

alunos atinjam seguramente, e de maneira rápida e eficaz, a conversão 

fonema/grafema, viabilizando a compreensão e utilização do sistema de escrita 

alfabética da Língua Portuguesa. O método por ser oralista, fônico e articulatório 

viabiliza a aquisição da leitura e escrita pela fala, fortalece a correta articulação, 

propiciando uma mediação pedagógica e preventiva das alterações fonológicas 

de fala e processamento auditivo.  
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Jardini (2011), diz que o “Método das Boquinhas” tem se consagrado 

cada vez mais como um aliado do educador que alfabetiza e media as 

dificuldades da leitura e escrita de seus alunos. A forma clara, simples e 

coerente com que é apresentado tem encantado professores de todo o Brasil no 

seu processo de formação e alcançam hoje, âmbitos internacionais, pela 

facilidade de aplicação, aceitação e rápidos resultados que proporciona. 

 A educação brasileira tem buscado alicerçar-se em conceitos 
necessários à sua prática alfabetizante, onde a Fonoaudiologia 
Articulatória lhe dá suporte e estimula, formando uma aliança 
imprescindível para produzir a conversão fonema (som) grafema (letra), 
viabilizada pelo articulema (boquinha), com mais eficácia, segurança e 
prazer. (JARDINI, 2011, p. 7). 

Para Jardini (2010), é sabido que o ponto de partida do ser humano na 

aquisição de conhecimento reside na “BOCA”, inicialmente exercendo a função 

de respirar, seguida de se alimentar e paulatinamente na produção de sons – 

fonemas, que são transformados em fala, meio de comunicação inerente ao ser 

humano. Partindo-se do pressuposto de que as habilidades de falar e escutar, 

no que diz respeito aos sons da língua, já estaria dominado pelas crianças, pelo 

menos em termos de possibilidades neurogenéticas, essas habilidades poderiam 

nortear o universo a ser descoberto, isto é, a leitura e escrita. 

[...] Então, partindo da “BOCA”, foi acrescentado ao método fônico de 
alfabetização, os pontos de articulação de cada letra ao ser 
pronunciada isoladamente, chamada de articulemas, ou “Boquinhas”. 
Focalizamos a aprendizagem em uma boca concreta que produz o 
som, que está inserido dentro de palavras significativas, que por sua 
vez, estarão imersas em frases e textos. (JARDINI, 2010, p. 162,163). 

Durante a formação dos professores, o trabalho realizado direto com os 

fonemas e a análise fonológica, passa a orientar as crianças quanto ao sistema 

de sons da fala, favorecendo a ruptura do código oral e facilitando a tomada de 

consciência (metacognição), por parte da criança e dos elementos constitutivos 

da linguagem escrita e de seu funcionamento, podendo compreender o sistema 

de escrita alfabética (SEA) mais facilmente. A criança é levada a ler, escrever e 

pensar, aprendendo com prazer, segurança e eficiência o uso significativo da 

leitura/escrita, adquirem maior velocidade e consciência na sua aquisição, num 

tempo inferior ao que levariam se comparado ao ensino tradicional. 

[...] Boquinhas estimula a criança a lidar com a língua escrita, 

mecanismo que a auxiliará, a desenvolver um auto-monitoramento e 
outras destrezas metacognitivas importantes para construir textos 
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significativos, interpretá-los, identificar a informação mais importante, 
sintetizar e gerar perguntas. Muitas crianças apresentam relatos 
espontâneos de que a palavra “aparece” escrita dentro de sua cabeça 
e assim pode escrevê-la com segurança. (JARDINI, 2010, p. 163). 

Na concepção de Jardini (2011), o “Método das Boquinhas” dá apoio à 

rotina de sala de aula, trazendo ao ato de educar, mais confiabilidade, ludicidade 

e, sobretudo, resultados na aprendizagem, fator inerente à continuidade do 

processo educacional. Soares (2003), acredita ser essa uma boa sugestão de 

“reinvenção da alfabetização” sendo o passo inicial no processo de formação 

dos professores, que permite uma adequada continuidade, construindo 

gradativamente o letramento. 

O “Método das Boquinhas” é de fácil aplicabilidade e compreensão e 

tem sido utilizado em salas de aula com todas as crianças, alunos comuns e 

outros com trocas de letras, trazendo grande e positivo impacto sobre os 

resultados na alfabetização promovendo e autoestima do professor e do aluno. 

Pode ser utilizado para todas as salas de aula do ensino regular, em especial 

nas salas de alfabetização favorecendo assim, o trabalho com alunos de 

inclusão, nas salas de recursos, (com alunos com maiores dificuldades), nas 

salas de jovens e adultos, consultórios fonoaudiólogos e psicopedagógicos.  

 Figura 1. Coleção Novo Alfabetizando com Boquinhas – livros de 1 ao 6. 

 

Fonte: Pagina de Compras de livros – Autoras Renata S.R. Jardini e Viviani Guimarães. 

www.metododasboquinhas.com.br 

Jardini (2015), em relação ao processo de formação dos professores 

recomenda que o “Kit Novo Alfabetização com Boquinhas”, assim como os 

demais “livros de Boquinhas”, deve ser estudado e familiarizado antes de ser 

utilizado com as crianças, para que o educador tenha segurança e 

aproveitamento. Ao se trabalhar com esse Kit, as crianças não devem se 



27 
 

sobrecarregar de atividades. O “Kit Novo Alfabetização com Boquinhas” é 

composto de seis cadernos, tendo esses uma sequência lógica para alfabetizar 

com segurança. Acompanha um manual para o professor. No processo de 

formação dos educadores, é indicado o Livro “Alfabetização com as Boquinhas” 

sendo o livro do Aluno e o Manual para o Professor. 

Figura 2. Livro do aluno e manual do professor – Alfabetização com Boquinha 

                                       

Fonte: Página de Compras de livros – Autoras: Renata S.R Jardini e Patricia Thimótio de Souza. 

www.metododasboquinhas.com.br 

Na coleção “Alfabetização com boquinhas” o Manual do Educador 

apresenta informações detalhadas sobre a metodologia Boquinhas, incluindo 

explicações de cada exercício, seus aspectos neuropsicológicos, bem como o 

trabalho com o erro do aluno. No Livro do aluno, são apresentadas as atividades 

prontas, para o aluno responder. Jardini (2011), acredita que a maneira gradual, 

em conformidade com a metodologia proposta, foi elaborado o material que 

contribui com o professor transmitindo segurança e facilidade na prática de 

“Boquinhas”, proporcionando ganhos não só na aprendizagem rápida e eficaz 

dos processos de aquisição e desenvolvimento da leitura e escrita por parte dos 

alunos, más também em ganhos na autoestima do educador. 

O Trabalho direto na consciência fonêmica, viabilizado pela 
consciência fonoarticulatória (boquinhas), torna o processo da 
conversão grafema/fonema, de abstrato, em concreto, aliando 
sinestesia (sensações) às aquisições, culminando em seres coautores 
de suas aprendizagens. (JARDINI, 2010, p.163). 

Jardini (2010),e Gomes (2005, 2008), através desse material oferecem 

aos educadores condições de familiarizar-se com o processo de aquisição da 

leitura e escrita a partir de pressupostos da fala, tornando a alfabetização 

simples e possível em curto espaço de tempo. No Livro “Alfabetização com as 
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Boquinhas”, abordam os aspectos da leitura, da produção e interpretação de 

textos, e também atividades e exercícios para o trabalho pedagógico com 

qualquer tipo de crianças e adultos, visando à aquisição da leitura e escrita. Para 

a formação dos educadores, como recurso para alfabetizar, o Livro “A 

Construção da Alfabetização”, sendo o Livro do aluno e o manual do Professor. 

Figura 3. Livro do Aluno e Manual do Professor – A Construção da Alfabetização 

com Boquinhas. 

                                      

 

 

 

Fonte: Página de Compras de livros – Autoras Renata S.R. Jardini , Viviani Guimarães e 

Alessandra Baquete. 

 O Livro “A Construção da Alfabetização com Boquinhas” de acordo com 

a metodologia “Boquinhas” foi pensado e elaborado de acordo com as 

necessidades observadas na prática de sala de aula, para que o trabalho com 

“Boquinhas” fosse complementado na perspectiva de a educação passar a ser 

prazerosa, eficiente e ao mesmo tempo lúdica. 

[...] A Construção da Alfabetização vai estimular e desafiar a todos a 
construírem, juntos, a alfabetização e tudo o mais que ela nos oferece: 
como o letramento. Começar cedo e bem feito, esse é o segredo do 
sucesso de uma boa construção, que abriga com solidez os princípios 
de nossa Língua Portuguesa, abrindo-nos as portas para novas 
construções, que nos levarão a todo lugar que almejamos, com 
alicerces saudáveis. (JARDINI, GUIMARÃES, BAGUETE, 2014, p.9). 

Para Jardini (2014), o “Método das Boquinhas” descreve, apresenta, 

formula e controla a alfabetização de maneira sistemática, sequencial e 

temporal, produzindo resultados seguros e rápidos, ao alcance de qualquer 

usuário. Jardini (2014), afirma que a metodologia “boquinhas”, quando bem 

trabalhada num curso de formação para professores, formula a conscientização 

do processo de alfabetização, e permite ao usuário de “Boquinhas” a 

aprendizagem que lhe confere com segurança e autossuficiência para ser autor 
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de suas aquisições, que se iniciam com o SEA (Sistema de Escrita Alfabética) e 

se mantém por toda a vida do letramento (uso funcional da leitura e escrita). 

[...] Tudo se processa em nosso cérebro pela porta de entrada no 
córtex pré-frontal, aquele responsável por fazer nossas aquisições 
passarem de memória imediata (de trabalho) para memória de longa 
duração, ou seja, aprender de fato. É esse o cérebro que lida com a 
articulação da fala e dos sons das letras. (JARDINI, 2014, p.10). 

Jardini (2014), faz uma indagação esperando que tenhamos 

compreendido que a fala é nosso ponto de partida em “boquinhas”. A autora 

esclarece que “Boquinhas” beneficia a articulação de quem aprende e de quem 

ensina. Mas, a nossa fala é silábica e inata, ou seja, podemos fracioná-la em 

sílabas e nem é preciso ensiná-la, pois aprendemos a falar, só de ouvir falantes. 

A leitura e escrita passa por processos totalmente distintos. 

O SEA, requer que o aprendiz compreenda que nossa escrita é 
alfabética (não silábica), ou seja, cada letra tem um som e nada melhor 
do que uma “BOCA” que o produz, para concretizar esse aprendizado. 
Isso requer metodologia de ensino, posto que não é inato ao ser, e aí 
reside todo o sucesso do que fazemos: “MÉTODO”. (JARDINI, 2014, 
p.10). 

Aos olhos de Jardini (2104), o educador e aluno sentem-se confortados 

para seguir o que é sabido e comprovado e ter resultados. E ainda, dá liberdade 

para que o processo seja aberto, ou seja, favorece a exposição, pois 

trabalhamos com o erro, que é nossa fonte de aprendizagem. Por isso, qualquer 

um pode se alfabetizar com “Boquinhas” dos pequenos aos adultos. Dos 

“normais” aos com dificuldades. Até aos portadores de distúrbios, pois tudo é 

feito dentro da cabeça. O processo é mental. 

No Livro “A Construção da Alfabetização com Boquinhas” as autoras 

Jardini (2014), Guimarães e Baquete (2014), contemplaram no letramento, todos 

os gêneros textuais usuais para a faixa etária dos anos iniciais, com autores 

nacionais e estrangeiros renomados e de suas autorias, diversificando a forma 

de apresentar os temas atuais e contemplando a gramática básica necessária e 

fundamental para construir a escrita com alicerces seguros. O professor no 

processo de formação pode utilizar também o Livro “A Construção da 

Alfabetização com Boquinhas”, composto com atividades prontas para serem 

aplicadas para crianças em fase inicial da aquisição da leitura e escrita. A 

explicação detalhada de cada exercício está no livro do Educador, que vem 
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acompanhado de um CD, com a articulação de cada fonema, filmes tutoriais 

explicando os detalhes de cada articulema. O Livro “A Construção da 

Alfabetização com Boquinhas” oferece ao público infantil a ludicidade, favorece 

as aquisições de maneira prazerosa, interessante e desafiadora. 

Jardini (2012), afirma que o Caderno de Exercícios é um livro que 

poderá ser aplicado individualmente. As crianças, na grande maioria, estão 

inseridas em classes comuns, da rede pública ou no particular e vão para 

atendimentos por indicação médica, da própria escola ou por conhecimento 

pessoal do trabalho. Porém, se o professor dominar o trabalho com o “Método 

das Boquinhas”, poderá usufruir destes livros utilizando suas atividades em sala 

de aula, principalmente se tiver inserido nessa sala alunos de inclusão. 

Para Jardini (2016), é essencial que o aluno esteja alfabetizado para 

produzir bons textos. Na trajetória literária e científica do “Método das 

Boquinhas”, artigos, entrevistas, livros, jogos e materiais de apoio e cursos de 

formação, têm sido criados por Jardini (2012), na intenção de respaldar a 

metodologia e construir para a prática sistemática, quer seja em sala de aula, 

como em consultórios. A Equipe “Boquinhas” capacita todos os profissionais 

interessados em utilizar a metodologia “Boquinhas”, tanto de forma integra, 

como uma ferramenta inserida em rotina didática. 

Método das Boquinhas”2.2. Os professores utilizam o “  como instrumento 

para alfabetizar por meio da associação fonema/grafema/articulema.  

Para Jardini (2010), o “Método das Boquinhas” é o nome dado para o 

“Método Fonovisuoarticulatório” que utiliza de estratégias fônicas (fonema/som, 

visuais (grafema/letra) e articulatórias, articulema/boquinhas) para efetivar o 

processo de alfabetização que Ferreiro e Teberosky (1999), descreveram na 

Psicogênese da Língua Escrita. Jardini (2010), idealizou o “Método das 

Boquinhas” por volta de 1985, tendo como parceiras a fonoaudiologia e a 

Pedagogia. O “Método das Boquinhas” foi pensado para alfabetizar e reabilitar 

distúrbios da leitura e escrita. Em 2010, Renata Jadini, partindo de pressupostos 

na aquisição do conhecimento e da linguagem, com crianças normais e crianças 

com distúrbios de aprendizagem passa a dar ênfase no “Método das Boquinhas” 

como método para alfabetizar quaisquer crianças. 
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É sabido que o ponto de partida do ser humano na aquisição de 
conhecimento reside na boca, inicialmente exercendo a função de 
respirar, seguida de alimentar e paulatinamente na produção de sons – 
fonema, que são transformados em fala, meio de comunicação inerente 
ao ser humano. (JARDINI. 2010.p.155). 

Jardini (2010), parte do pressuposto de que as habilidades de falar e 

escutar, no que concerne aos sons da língua, já estariam dominadas pelas 

crianças, pelo menos em termos de possibilidades neurogenéticas, essas 

habilidades poderiam nortear o universo a ser descoberto, isto é, a leitura e 

escrita. O Método Fonovisuoarticulatório, carinhosamente apelidado de “Método 

das Boquinhas”, utiliza-se além das estratégias fônicas (fonema/som) e visuais 

(grafema/letra), as articulatórias (articulema/Boquinhas). Seu desenvolvimento 

foi alicerçado na Fonoaudiologia, em parceria com a Pedagogia, que o sustenta, 

sendo indicado para alfabetizar quaisquer crianças e mediar/reabilitar os 

distúrbios da leitura e escrita.  

Jardini (21010), parte das reflexões que esse “Método foi proporcionado 

pelo contato com o “Programa de Mejoramiento de la Calidad y Equidad de la 

Educación” (MECE) –“Programa das 900 Escolas”, desenvolvido no Chile desde 

1990, indicado pela UNESCO e estendido a outros países (Guttman, 1993). Sua 

fundamentação encontra-se também nos estudos de Dewey (1938), Vygotsky 

(1984, 1989), Ferreiro (1986), Watson (1994), entre outros, cujas ideias são 

resumidas numa percepção holística frente à alfabetização, tendo a visão da 

linguagem – em especial a fala, como ponto focal da aprendizagem. 

Jadini (2010), expõe que o método fônico puro é muito abstrato, exigindo 

alto grau de atenção e percepção auditiva, e que por vezes, não atingiria a todos 

os alunos, sendo assim, para ampliar o método fônico ela acrescentou a 

articulação de cada letra (articulema/boquinhas). Com isso, ela focalizou a 

aprendizagem em uma base concreta, que produz o som, que estarão inseridos 

dentro de palavras e por sua vez em frases e textos. Essa abordagem foi 

baseada nos princípios da Fonologia Articulatória, que preconiza a unidade 

fonético-fonológica, por excelência, o gesto articulatório (BROWMAN E 

GOLDSTEIN, 1986, 1990; ALBANO, 2001) como a unidade mínima de fala. 

O “Método das Boquinhas” estimula a criança a usar, lidar, analisar, 

questionar e pensar a língua escrita a partir da boca. Jardini (2010), considera 
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que, em um percurso normal, a criança quando inicia sua vida escolar 1º Ano do 

Ensino Fundamental I, já possui dominadas as habilidades de falar e escutar 

referentes aos sons da língua. Estas habilidades, segundo o “Método”, seria o 

ponto de partida para o processo de alfabetização. O foco do trabalho com o 

“Método das Boquinhas” é (fonovisuoarticulatório) sendo um instrumento 

facilitador para transferir os sons ouvidos da fala para a escrita 

(fonema/grafema), desenvolvendo assim, a rota fonológica de leitura, base 

fundamental para a alfabetização. 

Figura 4.  FONEMA - ARTICULEMA 

 

 

 

 

 

 

 

Encarte do Método das Boquinhas, de autoria de Renata Savastano R. Jardini. 
www.metododasboquinhas.com.br 

Jardini (2010), afirma que utilizando “Boquinhas” como ferramenta 

segura e concreta para o aprendizado da leitura e escrita, o aluno construiria 

uma representação interna do conhecimento, estando assim estimulado a usar, 

lidar, questionar, pensar a língua escrita a partir da “Boca”. Os autores Heilman, 

et al. (1996), afirmam que para a automatização da conversão fonema/grafema, 

é preciso ativação do gesto motor articulatório, reiterado por Santos (2009). O 

estudo aprofundado de consciência fonológica tem aumentado o interesse dos 

pesquisadores sobre a consciência fonoarticulatória (CFA), e os estudos de 

Santos, et al. (2011), tem sinalizado para a necessidade de se avaliar a CFA, 

como fator de sucesso na aquisição da leitura e escrita. 

Jardini (2010), argumenta sobre os conhecimentos das neurociências e 

neuroimagens atuais, afirma-se que a “Metodologia Boquinhas” multissensorial e 

fonovisuoarticulatória, atuam no córtex cerebral pré-frontal. Essa constatação 

baseia-se no fato de que a área de Broca, situada nessa região, responsável 

pela articulação das letras é fortemente ativada com o trabalho de “Boquinhas”, 

http://www.metododasboquinhas.com.br/
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favorecendo de maneira rápida, concreta e eficaz a aquisição da leitura e escrita. 

Jardini (2010), afirma que segundo as pesquisas, ao aprendermos a ler, e 

mesmo quando nos tornamos bons leitores, sempre executamos uma 

articulação dos fonemas, mesmo que de forma não explícita. Como 

consequência, a autora aponta que “Boquinhas” trazem benefícios à memória 

imediata (loop – caminho fonológico), à memória de longa duração (loop– 

caminho articulatório), à atenção e, consequentemente, à cognição de um modo 

geral, melhorando as capacidades fonológicas dos usuários. 

Para Jardini (2010), é importante ressaltar que o embasamento teórico 

para a produção do Material do “Método das Boquinhas” está respaldado em 

uma ferramenta cinestésico (com a letra c), que significa: o sentido do 

movimento de uma parte do corpo, como movimento dos dedos, ombros, 

joelhos, membros, ou de pesos (DeCS – Descritores em Ciências da Saúde, 

2010). Mas, o próprio DeCS nos adverte para não confundir a ação do 

movimento, com sua sensação, o que seria sinestésico (com a letra s), que 

embora não esteja discriminado nos DeCS, induz a compreensão de um 

processo no qual, as células receptoras sensoriais traduzem estímulos 

periféricos (físicos ou químicos) em impulsos nervosos que são, transmitidos 

para os vários centros sensoriais no sistema nervoso central (DeCs, 2010). 

[...] “Método das Boquinhas”, sendo multissensorial, se utiliza do termo 
sinestésico para se referir às sensações, que a consciência 
fonovisuoarticulatória promove, isto é, que provém dos sentidos. Difere 
do termo cenestésico, em que o movimento é a base da aprendizagem. 
Assim, adquirir essa consciência é muito mais profundo do que apenas 
observar o movimento que a boca faz ao articular os fonemas. É dar-se 
conta desse movimento, utilizando-o como ferramenta de aprendizado 
da leitura e escrita, ou seja, viabilizar o conversor grafema-fonema por 
meio de sua boca, que é o único instrumento de que necessita para 
alfabetizar-se. A experiência desse aprendizado nos tem mostrado se 
tratar de algo além do que apenas uma ferramenta de apoio para 
decodificação/codificação da leitura e escrita e sim como um forte 
apoio da autoestima como leitor/escritor, coautor de sua aprendizagem 
e crescimento como ser humano. (JARDINI, 2010, p.159). 

A proposição teórica do “Método das Boquinhas” viabiliza e favorece a 

alfabetização a partir da conscientização da CFA. Assim, se torna um método 

oralista, fônico e articulatório de alfabetização, que além de viabilizar a aquisição 

da leitura e escrita pela fala, fortalece a correta articulação, propiciando uma 

mediação pedagógica e preventiva das alterações fonológicas de fala e 
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processamento auditivo. Jardini (2010), coloca ainda que, enquanto alguns 

autores afirmam que alcançar a alfabetização melhora a conversão e o acesso 

ao léxico, “Boquinhas” aposta no trabalho preventivo e de estimulação desse 

código, antes mesmo de se pensar em alfabetizar. 

Em Boquinhas é adotada a abordagem multissensorial, em que vários 
inputs neuropsicológicos são recrutados, em atividades elaboradas por 
meio de estimulação das percepções auditivas, visuais, consciência 
fonológica, análise e síntese, orientações espaço-temporais e outras. 
Assim, a criança é levada a ler e escrever, em diversos ambientes, e 
em diversas situações, em sala de aula, no parque ou no refeitório, 
utilizando todos os recursos de que dispõe. A leitura é a finalização e 
consequência dos conceitos internalizados, promovendo a aquisição da 
rota fonológica de maneira simples e rápida, favorecendo em seguida, 
com os exercícios propostos, o advindo da rota lexical de leitura, como 
continuidade natural do processo. Muitas crianças nos brindam com 
relatos espontâneos de que a palavra "aparece" escrita dentro de sua 
cabeça e assim pode escrevê-la com segurança (JARDINI, 
2010.p.162). 

Sobre o “Método das Boquinhas” a autora exemplifica: 

O traçado espacial do grafema, com os dedos, na mesa, e o padrão 
tátil/cinestésico, principalmente em se tratando de oposições de 
fonemas surdos/sonoros, usando as mãos para sentir a vibração das 
cordas vocais e para os mais resistentes, um microfone encostado ao 
pescoço, foram muito exercitados, sempre acrescidos ao trabalho de 

conscientização dos articulemas boquinhas. (JARDINI, 2010.p.163). 

O trabalho realizado pelos professores direto com os fonemas e a 

análise fonológica orienta as crianças quanto ao sistema de sons da fala, 

favorecendo a ruptura do código oral e facilitando a tomada de consciência 

(metacognição), por parte da criança dos elementos constitutivos da linguagem 

escrita e de seu funcionamento, podendo compreender o SEA mais facilmente 

(DOMÍNGUEZ 1994; JARDINI E VERGARA, 1997; JARDINI E SOUZA, 2002). 

Entende-se, como descrito por Souza (2005), que a consciência 

fonológica é a habilidade de se refletir explicitamente sobre a estrutura sonora 

das palavras faladas, podendo manipular seus componentes (CARVALHO e 

ALVAREZ, 2000), e a consciência fonêmica como a habilidade de se refletir 

sobre os fonemas. A consciência fonológica independe do significado das 

palavras, como ressaltam Stackhouse et al. (2002). Já, as habilidades sintática, 

semântica e pragmática, a consciência linguística ou metalinguagem, bem como 

as habilidades metacognitivas estão relacionadas ao período das operações 

concretas descritas por Piaget (1975), desenvolvidas ao longo da aprendizagem 
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escolar, a partir de programas de atividades específicas (YAVAS e HAASE, 

1988). Sintetizando, a consciência fonológica, seria a percepção e consciência 

acústica das letras “dentro” da palavra, um dos passos fundamentais para a 

alfabetização, descrito nas diretrizes do PNAIC (programa nacional de 

alfabetização na idade certa), nos textos de Morais e Leite (PNAIC, ano 1, 

unidade 3), e amplamente trabalhada nos materiais “Boquinhas”. A “Metodologia 

Boquinhas” ao se referir ao erro, Jardini (2010), esclarece que errar passa a ter a 

conotação de mais uma forma de aprender, forma em que o conhecimento é 

lapidado, analisado e efetivamente, torna-se uma tomada de consciência, 

produz-se, mediante a sua real aceitação e compressão. 

[...] Assim, além de ensinar o correto, o professor deve ilustra os erros 
surgidos, sem, no entanto, expor os alunos, como uma das muitas 
maneiras de se construir o aprendizado. Com isso a criança será 
induzida a realmente ler o erro, decodifica-lo, entender a sua 
construção, podendo então, certamente escolher a opção correta. É 
enganoso pensarmos que alfabetizando pela cópia, pela repetição ou 
distanciando as dificuldades por ordem de apresentação das letras 
“parecidas”, a criança minimizará seus erros. Tampouco deixará de 
comentar os erros por não estarem á vista, sendo encobertos pela 
correção do professor, no tradicional pensamento de que poderia 
acentuá-lo pela memória visual (JARDINI, 2010.p.2009). 

Jardini (2010), afirma que “Boquinhas” favorece a CFA (consciência 

fonoarticulatória) e com esse conhecimento atinge-se seguramente, e de 

maneira rápida e eficaz, a conversão fonema/grafema, viabilizando a 

compreensão e utilização do SEA (sistema de escrita alfabética) da Língua 

Portuguesa. Parafraseando Soares (2003), Jardini (2010), acredita ser essa uma 

boa sugestão de “reinvenção da alfabetização” que sendo o passo inicial, a 

compreensão do processo, permite uma adequada continuidade, construindo 

gradativamente o letramento. 

2.3. Processo de evolução da escrita baseado em Magda Soares e Emília 

Ferreiro.  

A alfabetização envolve o desenvolvimento de novas formas de 

compreensão e uso da linguagem de uma maneira geral, para Soares (2017), a 

alfabetização é um processo no qual o indivíduo assimila o aprendizado do 

alfabeto e a sua utilização como código de comunicação. A autora defende que 

a leitura do mundo precede a leitura da palavra, fundamentando-se na 
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antropologia. O ser humano, muito antes de inventar códigos linguísticos, já lia 

seu mundo. O letramento tem início quando a criança começa a conviver com as 

diferentes manifestações da escrita na sociedade e se amplia com a participação 

nas práticas sociais que envolvem a língua escrita. 

[...] distinguem-se tanto em relação aos objetos do conhecimento 
quanto em relação aos processos cognitivos e linguísticos de 
aprendizagem e, portanto, também de ensino desses diferentes 
objetos. Tal fato explica por que é convincente a distinção entre os dois 
processos. Por outro lado, também é necessário reconhecer que, 
embora distintos, alfabetização e letramento são interdependentes e 
indissociáveis: a alfabetização só tem sentido quando desenvolvida no 
contexto de práticas sociais de leitura e de escrita por meio dessas 
práticas. (SOARES, 2015, p. 97). 

A autora afirma que no Brasil as pessoas não leem. São indivíduos que 

sabem ler e escrever, mas não praticam essas habilidades e alguns não sabem 

sequer preencher um requerimento. Em razão disso Soares (2003), afirma que 

não adianta simplesmente letrar quem não tem o que ler nem o que escrever.  

Ferreiro (2005), afirma ter feito uma revolução conceitual a respeito da 

alfabetização, por ter mudado o eixo em torno do qual passavam as discussões 

sobre o tema: dos debates sobre os métodos e os testes utilizados para o ensino 

da leitura e da escrita, não são os métodos que alfabetizam, nem os testes que 

auxiliam o processo de alfabetização, mas são as crianças que (re) constroem o 

conhecimento sobre a língua escrita, por meio de hipóteses que formulam. 

A diretriz pedagógica mais importante no trabalho (dos professores), 
[...],seja a utilização da escrita, em sala de aula, corresponde nas 
práticas sociais. Nesta perspectiva, assume-se que o ponto de partida 
de chegada do processo de alfabetização escolar é o texto falado ou 
escrito, caracterizado pela unidade de sentido que se estabelece numa 
determinada situação discursiva (LEITE, 2001. p.25). 

A autora, ao pesquisar sobre o processo de construção da leitura e da 

escrita ao lado de Teberosky (2011), descreve o processo que cada indivíduo 

percorre para aquisição da língua escrita.  

2.3.1.  Nível Pré-Silábico: 

Inicialmente, a criança não diferencia o desenho da escrita, e não dá 

nenhum significado ao texto. Ela pensa que os desenhos dizem os nomes dos 

objetos. Em seguida, começa a produzir riscos ou rabiscos típicos da escrita que 
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tinha como forma básica (modelo). Se a forma básica for letra de imprensa, fará 

rabiscos separados, com linhas retas e curvas; se for a letra cursiva o modelo 

com que ela tem contato, fará rabiscos ondulados. Outros elementos podem 

aparecer em sua escrita, como pseudoletras ou números. Fatos conceituais 

observados no nível pré-silábico: A criança pensa que é possível ler nomes 

diferentes com grafias iguais. Elas ainda não conseguem entender que a escrita 

representa no papel são os sons da fala. 

Ex.: Gelatina – S R I O B   Bala – S R I O B  Cocada – S R I O B.  

Posteriormente, a criança nega essa sua hipótese, porque diz que, para ler 

nomes diferentes, eles devem ser escritos com letras diferentes. Ex.: Gelatina – 

A U O T   Bala – A C V E   Cocada – N O S D 

Eixo quantitativo: A criança, de um modo geral, exige um mínimo de três 

letras para ser uma palavra. As palavras como pé, sol, rua, lar etc., segundo ela, 

não poderão ser lidas porque têm “poucas letras”. São rejeitadas, em função do 

critério interno de quantidade. Eixo qualitativo: para que se possa ler ou escrever 

uma palavra, torna-se necessário, uma variedade de caracteres gráficos. As 

palavras que possuem letras iguais são também rejeitadas. Ferreiro (1999), 

afirma que outro ponto a ressaltar, em uma determinada fase, a criança não 

separa letras de números. Costuma, às vezes, escrever colocando numerais 

junto às letras, já que ambos os caracteres envolvem linhas retas e curvas. 

Outra característica observada, a criança acredita que os nomes de pessoas 

(realismo nominal), animais e coisas têm relação com o seu tamanho, peso ou 

idade. As pessoas, animais ou objetos grandes devem ter nomes grandes. Por 

conseguinte, as coisas pequenas terão nomes pequenos. 

Ex.: Rato – T C R C U S. Resposta de uma criança na 

sondagem: 

2.3.2.- Nível Silábico: 

Ferreiro (1999), afirma que essa escrita constitui um grande avanço e se 

traduz num dos mais importantes esquemas construídos pela criança durante o 

seu desenvolvimento. Pela primeira vez, trabalha com a hipótese de que a 

escrita representa partes sonoras da fala: cada letra vale por uma sílaba. Assim, 
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utiliza uma quantia de letras referentes às sílabas da palavra. Ex.: Jacaré – F R 

A (silábico restrito), a escrita da criança está restrita a letras de sua experiência 

no momento da escrita. Jacaré – J K R, J C E, A K E ou A A E (silábico evoluído) 

a escrita da criança contém a correspondência sonora das vogais ou 

consoantes. 

Alguns conflitos são vivenciados nesta fase, como: -Hipótese da 

quantidade mínima: elas acreditam que existe uma quantidade mínima de três 

letras para escrever. Desta forma, palavras monossílabas e dissílabas precisam 

ser escritas com um mínimo de três ou quatro letras. 

Ex.: Ao escrever P A T O, representa A O T B (ela representa AO, como acha 

pouco, ela acrescenta mais duas letras aleatórias). - Hipótese da variedade de 

letras: a criança acredita que uma mesma palavra não pode ser escrita com 

letras repetidas de forma sequenciada. Ex.: Ao escrever B A R A T A, ela 

escreveria A A A, mas por achar essa escrita impossível, representa: A T C. 

Ferreiro (1999), diz que no nível silábico, quando a criança é convidada a ler sua 

escrita, ela mostra para cada pauta sonora uma letra representada. 

Ex.: Jacaré – T C N 

Resposta de uma criança na sondagem: 

2.3.3. Nível Silábico-Alfabético: 

Par Ferreiro (1999), esta fase 

apresenta-se como uma transição entre o nível silábico e o nível alfabético. 

Diante dos conflitos da hipótese silábica, a criança descobre que o esquema de 

uma letra para cada sílaba não funciona e, assim, procura acrescentar letras à 

escrita da fase anterior. Ferreiro (1999) lembra que um adulto mal informado 

poderá, nessa fase, achar que a criança está omitindo letras, o que não é 

verdade. Está é acrescentando letras à sua escrita da fase anterior. Trata-se de 

um progresso, e não de um 

retrocesso. 
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Ex.: Pato – P T U -  Macaco – M C A C O 

Resposta de uma criança na sondagem: 

 

2.3.4. Nível Alfabético: 

Ferreiro (1999) afirma que essa é a fase final do processo de 

alfabetização de um indivíduo. Nesse nível, pode-se considerar que a criança 

venceu as barreiras do sistema de representação da linguagem escrita. Ela já é 

capaz de fazer uma análise sonora dos fonemas das palavras que escreve. Isso, 

porém, não significa que todas as dificuldades foram vencidas. Sendo assim, 

para Ferreiro (1999), a partir daí, surgirão os problemas relativos à ortografia, 

entretanto, trata-se de outro tipo de dificuldade que não corresponde ao do 

sistema de escrita que ela já venceu. 

EX.: Cachorro – C A X O R O 

 Gorila – G U R I L A - Resposta de uma criança na sondagem: 

Ferreiro (1999) coloca também em seu livro: a psicogênese da língua 

escrita, modelos de sondagens para que se possam interpretar as fases de 

escrita na alfabetização. Para realizar uma sondagem é necessário escrever 

uma lista de palavras e uma frase, ditadas pelo professor, colocando em jogo 

todos os conhecimentos disponíveis. Nessa primeira sondagem deverá ser 

realizada no início do período letivo e, depois, ao fim de cada bimestre, 

mantendo um registro criterioso do processo de evolução das hipóteses de 

escrita das crianças. Ao mesmo tempo, é fundamental uma observação 

cotidiana e atenta do percurso dos alunos. Assim, nos primeiros dias de aula, o 

professor alfabetizador tem uma tarefa imprescindível: descobrir o que cada 

aluno sabe sobre o sistema de escrita. É a chamada sondagem inicial (ou 

diagnóstico da turma), que permite identificar quais hipóteses sobre a língua 

escrita as crianças têm e com isso adequar o planejamento das aulas de acordo 

com as necessidades de aprendizagem. 

2.4. “Método das Boquinhas” e os Jogos na evolução das hipóteses de 

  leitura e escrita das crianças do 1º ano do 1º ciclo do ensino fundamental I.
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Para Alfabetizar com o “Método das Boquinhas” além dos livros citados 

utiliza-se material de apoio “Jogos” com a qualidade “Boquinhas”, para treino das 

habilidades requeridas na alfabetização. Trazendo múltiplas maneiras de 

utilização. Gomes (2015), explica que o objetivo dos jogos e brinquedos em sala 

de aula é objeto facilitador para a aprendizagem, por meio dos jogos e 

brincadeiras aprendem novas regras, desenvolvem o comportamento, passam a 

perceber o mundo ao seu redor e começam a participar. 

Em todas as culturas, a condição de ser criança está associada ao 

brincar. A defesa por uma educação que garanta às crianças o direito à 

ludicidade, pois já se tornou bandeira de luta, de modo que muitos se 

preocupam com que, na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental I, seja garantido às crianças o direito de, diariamente, brincar na 

escola.  

O “Método das Boquinhas” tem elaborado jogos fonológicos que se 

prestam especialmente a essa finalidade: ao propor a reflexão sobre partes das 

palavras orais (sílabas, rimas e outros segmentos), juntamente com sua forma 

escrita, ajudam os principiantes a compreender que a escrita nota (registra) a 

pauta sonora das palavras que pronunciamos e não outras propriedades (como 

a forma, o tamanho ou a finalidade) dos objetos que elas denominam. Os jogos 

auxiliam o aluno a entender o princípio da escrita alfabética.  

Figura 5.  Jogo Dominó de Vogais. 

 

Fonte: Apostila do curso de alfabetização com Boquinhas, 2017. 

O Objetivo do Jogo “Dominó de Vogais” é fixar o domínio das vogais e 

seu uso na escrita. Esse domínio se constitui na fase de aquisição da escrita 
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silábica com valor sonoro. Desenvolve a consciência fonêmica que á a 

percepção acústica do som da letra “dento” da palavra de acordo com a 

sequência de sua ocorrência. Desenvolve a consciência fonoarticulatória, que é 

a percepção do gesto articulatório ao se pronunciar a letra. Para Jardini, esses 

desenvolvimentos são fundamentais para a aquisição da leitura e escrita e do 

princípio alfabético da Língua Portuguesa. O objetivo principal do jogo é fazer o 

fechamento da palavra, isto é, identifica-la apenas a partir de suas vogais. 

Figura 6.  Jogo Memória Letra Inicial. 

 

 

 

 

 

Fonte: Apostila do curso de alfabetização com Boquinhas, 2017. 

O Objetivo do Jogo “Memória de Letras” é fixar o domínio das letras 

iniciais, isoladamente, nas palavras e seu uso na leitura e escrita. “Aliteração 

fonêmica”. Desenvolver a consciência fonêmica que é a percepção acústica do 

som da letra “dentro” da palavra de acordo coma sequência de sua ocorrência. 

Desenvolver a consciência fonoarticulatória, que é a percepção do gesto 

articulatório ao se pronunciar a letra.  

Figura 7.  Jogo Memória Sílaba Inicial. 

 

 

 

 

 

Fonte: Apostila do curso de alfabetização com Boquinhas, 2017. 

O Jogo “Memória de Silabas”, fixa o domínio das letras iniciais da 

primeira silaba, nas palavras e seu uso na leitura e escrita. Aliteração silábica. 
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Formalizar a escrita alfabética, pela associação entre som/letra, por meio da 

pista articulatória Boquinhas. Tem também o objetivo de fixar a diferenciação 

entre letras e sílabas surdas e sonoras (F/V, P/B, T/D, C-QU/G-GU, S-CE-CI/Z, 

X-CH/J-GE-GI), respectivamente. Jardini (2010), afirma que com esse Jogo 

consegue-se desenvolver na criança a consciência fonêmica, a percepção 

acústica do som da letra “dentro” da palavra de acordo com a sequência de sua 

ocorrência, desenvolvendo ainda a consciência fonoarticulatoria, que é a 

percepção do gesto articulatório para a aquisição da leitura e escrita e do 

princípio alfabético da Língua Portuguesa. 

Figura 8.  Dominó de Sílabas Complexas 

 

 

 

 

Fonte: Apostila do curso de alfabetização com Boquinhas, 2017. 

O Jogo “Dominó de silabas complexa”, traz como objetivos o domínio e 

uso na escrita. Sílabas complexas que possuem combinações diferenciadas do 

modelo simples consoante + vogal (CV), ou seja, VC, VCV, CCV, CCVC. Esse 

jogo propõe fazer o fechamento da palavra por análise e síntese auditiva, 

descobri-la a partir de sua sílaba inicial. Aliteração silábica. Jardini (20102), 

afirma que esse jogo foi pensando para desenvolver a consciência fonêmica, 

que é a percepção acústica do som da letra “dentro” da palavra de acordo com a 

sequência de sua ocorrência. Para que a criança em fase de alfabetização 

possa discriminar, com o auxílio das Boquinhas, as silabas em que há inversão 

de letras, como TRA/TAR; BRA/BAR, etc. esse jogo desenvolve a consciência 

fonoarticulatoria, a percepção do gesto articulatório ao se pronunciar a letra.  

Figura 9.  Jogo – Rimas 7 em 1. 
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Fonte: Apostila do curso de alfabetização com Boquinhas, 2017. 

O Jogo de “Rimas 7 em 1” é um dos jogos mais completo de 

“Boquinhas”, nesse jogo podemos jogar: corrida de Rimas, corrida de rimas de 

figuras, loto de rimas, caça rimas, bate rimas, trinca rimas e rouba rimas. 

Trabalhando com esses jogos na alfabetização ou com crianças que apresentam 

dificuldades de leitura e escrita pode-se desenvolver e aprimorar a consciência 

fonológica por meio da habilidade de se detectar e construir rimas; estimular a 

aquisição de leitura e escrita desenvolvendo a conversão grafonêmica 

(letra/som), favorecida pala ferramenta articulatória – “Boquinhas”; desenvolver 

análise e síntese auditiva; o processamento visual de figura/fundo, a velocidade 

de processamento auditivo e a cognição. 

Figura 10.  Jogo – Boca - Certa 

 

 

 

 

 

Fonte: Apostila do curso de alfabetização com Boquinhas, 2017. 

O Jogo “Boca certa”, tem por objetivo desenvolver a consciência 

fonológica e fonêmica, fazer que a criança rapidamente faça a associação 

fone/grafem (letra/som). Além de escrever corretamente palavras que contêm 

dificuldades ortográficas e fonológicas, com o apoio as “Boquinhas”, auxilia na 

correção de trocas de letras por meio das “Boquinhas” e desenvolve a atenção e 

análise/sínteses auditivas. Para Jardini (2009), esses desenvolvimentos são 

fundamentais para a aquisição da leitura e escrita e do princípio alfabético da 

Língua Portuguesa. Todo o jogo traz um manual de instrução para que o 

ensinante, possa se embasar na fundamentação teórica, para poder aplicá-los 
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com os alunos de forma correta, atingindo assim os objetivos. Finalizando, o 

passo a passo com Boquinhas na alfabetização, ao ser aplicado como 

“Metodologia de ensino”, em sala de aula, ainda para dar suporte a articulação 

de cada letra possuem o “Método” disponibiliza o “Banner de Lona” e o “Banner 

individual” que permite ao professor não ter dúvidas na aplicabilidade do 

“Método”.  

 Figura 11. Banner de Lona e Banner Individual do Método das Boquinhas. 

                   

Fonte: Pagina de Compras – Autoras Renata S.R. Jardini. Site - 

www.metododasboquinhas.com.br 

Os dois Banners foram pensados para auxiliar quem trabalha com o 

“Método das Boquinhas”, onde professores e alunos estarão visualizando a 

boquinha de cada letra (articulação). 

[...] No meu trabalho, como educadora, percebo que a educação deve 
abrir seu leque de conhecimentos e criar parcerias com outras áreas do 
conhecimento, permitindo que a prática torne-se muito mais consciente 
e eficaz na solução dos problemas do processo ensino-aprendizagem. 
(JARDINI, 2011, p.7). 

A autora tem a convicção de que o “Método das Boquinhas” é uma 

contribuição significativa à educação inclusiva, onde todos os seres possam 

desfrutar do aprendizado e aperfeiçoamento de sua leitura e escrita. 

2.5. A eficácia do “Método das Boquinhas” por meio dos dados dos 

professores do 1º ano, no processo de aquisição de leitura e escrita. 

 “Boquinhas” alfabetiza por meio da apresentação inicial das cinco 

vogais, sempre oferecidas concomitantemente fonema/grafema/articulema, isto 

é som/letra/boquinhas. Compreender o uso das vogais dentro das palavras é 

http://www.metododasboquinhas.com.br/
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adquirir a etapa silábica de leitura e escrita, segundo Ferreiro (2011), etapa 

essa, que configura a compreensão da consciência fonêmica. Jardini (2010), 

afirma, que esta aquisição, a consciência fonêmica, viabilizada pelas 

“Boquinhas”, é o marco necessário para uma criança se alfabetiza com sucesso. 

[...] Toda criança que atingiu a etapa silábica de escrita com 
Boquinhas, necessariamente, se alfabetiza. E essa aquisição é muito 
rápida, se obtém em cerca de uma semana, quando lidamos com 
classes e crianças sem alterações de aprendizagem. Obviamente o 
treino dessa aquisição deverá estender por mais dias, para que se 
proceda a fixação e posterior automatização. (JARDINI, 2010, p.188). 

Porque para Jardini (2010), justifica-se a facilidade da aquisição desse 

aprendizado (das vogais), pela constatação de que as mesmas são abundante 

na Língua Portuguesa, isto é apresentam-se em todas as sílabas; são facilmente 

pronunciadas e com traço sonoro. A criança dominando a consciência fonêmica 

das vogais ela passa rapidamente da fase Pré-silábica para a fase silábica de 

leitura e escrita. Exemplo de atividades que estão nos livros de “Boquinhas” para 

as crianças avançarem da fase Pré-silábica para a silábica. 

No cenário da Alfabetização e Letramento estudos acerca da 

psicogênese da língua escrita trouxeram aos educadores o entendimento de que 

a alfabetização, longe de ser a apropriação de um código, envolve um complexo 

processo de elaboração de hipóteses sobre a representação linguística. Assim, 

houve a necessidade de se conhecer o funcionamento do sistema de escrita. Já 

dizia Vygotsky (1989, 2001) e Piaget (1985, 2011), a aprendizagem se processa 

em uma relação interativa entre o sujeito e a cultura em que vive. Desta forma, a 

leitura e escrita faz parte do universo da criança ao longo de seu 

desenvolvimento. Sendo que ninguém nasce gostando ou com oralidade para ler 

e escrever. Essas funções mentais superiores são construídas na interação 

Para social, através do contato com pessoas e objetos culturais.  Soares (2003), 

“a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e tem função de incorporar 

à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Acredita-se que os caminhos da 

alfabetização é um desafio onde professores e alunos ocupam um papel de 

destaque no processo de construção do conhecimento. A alfabetização é uma 

das etapas que contribui para a evolução intelectual do aluno, sendo assim um 

processo contínuo que ocorre de maneira gradativa. (CAPOVILLA, 2004).  
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Como diz Soares (2003), não adianta aprender uma técnica e não saber 

usá-la. Diante dessas afirmativas, não pode desconsiderar a especificidade da 

aquisição do sistema de escrita (ensinar a técnica), sem perder de vista as 

ressignificarpráticas sociais da leitura e escrita. Sabe se que é necessário  a 

unidade entre a aprendizagem e ensino, uma vez que, em última instância, sem 

aprendizagem o ensino não se realiza. Para Ferreiro (1999), a arte de alfabetizar 

vai muito além de quadro e giz. Envolvem conhecimentos profundos da vivência 

do aluno, conhecimentos do professor, materiais, técnicas, método e muito apoio 

em equipe. Com isso, cada educador tem que conhecer sua realidade escolar e 

adaptar o currículo e as metodologias para que haja evolução na aprendizagem. 

Para Soares (2001), as práticas em sala de aula devem estar orientadas 

de modo que se promova a alfabetização na perspectiva do letramento. Para 

que haja a construção de habilidades e o exercício efetivo e competente da 

tecnologia da escrita. Soares (2001) diz que esse exercício, 

[...] implica habilidades várias, tais como capacidade de ler e escrever 
para diferentes objetivos, para informar ou informar-se, para interagir 
com os outros, para emergir no imaginário, no estético, para ampliar 
conhecimentos, para seduzir ou induzir, para divertir se, para orientar-
se, para apoio a memória, para criar habilidades de interpretar e 
produzir diferentes tipos de gêneros de textos; habilidades de orientar-
se pelos protocolos de leitura que marcam o texto ou lançar mão 
destes protocolos, ao escrever, atitudes de inserção efetiva no mundo 
da escrita, tendo interesse e informações e conhecimentos escrevendo 
ou lendo de forma diferenciada, segundo as circunstâncias, os 
objetivos, interlocutor [...]. (SOARES, 2001, p. 92). 

Assim, o trabalho desenvolvido pelo método dos professores do 1º ano, 

no processo de aquisição de leitura e escrita passa a ganha sentido, pois sabe 

identificar a capacidade em trabalhar o percurso de cada aluno, a formação se 

dá numa relação dialética entre o sujeito e a criança que aprende ao seu redor, 

ou seja, analisando o processo do ensino e a alfabetização, sabemos que são 

muitos os desafios enfrentados no chão da escola e no contexto educacional, 

sendo que muitas crianças passam pela escola sem se tornarem leitoras e 

produtoras de textos. Mas, acreditamos que o diálogo contínuo entre professores 

pesquisadores e formadores de professores está sempre em busca para mudar 

essa realidade. 
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[...] A aquisição da leitura e da escrita na escola, fortemente 
relacionada aos usos sociais da escrita nos ambientes familiares de 
onde vem as crianças, pode demandar tempos e esforços 
diferenciados entre os alunos da mesma faixa etária. (BRASIL, 988. 
p.110). 

Compreende-se que a criança é fruto do seu meio e dependendo como 

a leitura e escrita faz parte na vida familiar, poderá demorar mais ou menos para 

ser alfabetizada. Sabendo disso, o foco nas experiências escolares significa que 

as orientações e propostas curriculares que provem das diversas instâncias só 

terão concretude por meio das ações educativas que envolvem os alunos.  

Percebe pelo trabalho destes educadores, da escola em questão, que o 

processo de alfabetização é compreendido de forma que tem que ser 

contextualizado, partindo do que o aluno já possui como apropriação de 

conhecimento, associado ao letramento, e não a condição de quem apenas sabe 

ler e escrever, que cultiva e exerce as práticas sociais de leitura e escrita. 

Porque a alfabetização dissociada do letramento não atende as exigências 

sociais em relação ao ler e escrever. Professores tem que estarem aptos para 

que seus alunos adquiram habilidades para atender as demandas atuais de 

leitura e escrita. É preciso olhar com outros olhos para a alfabetização. 

Professores bem preparados, os quais olhem para as necessidades de seus 

alunos, dando a eles elementos para poderem exercer dignamente a sua 

cidadania, para isso, cada professor tem que procurar aprimorar, capacitar-se e 

O foco do trabalho aprender, para assim, descobrir novas formas de ensinar. 

com o “Método das Boquinhas” embasado em Jardini (2010), se constitui no 

desenvolvimento fonovisuoarticulatório, sendo um instrumento facilitador para 

transferir os sons ouvidos da fala para a escrita (fonema/grafema), 

desenvolvendo assim, a rota fonológica de leitura, base fundamental para a 

alfabetização. 

Assim, a educação deve ser em sua totalidade um espaço de 

transformação do indivíduo e da sociedade. A criança tem direito ao domínio da 

leitura e escrita para ser incluída num mundo de desafios, que vai além dos 

muros da escola. Na construção da escrita, fica claro que o educando constrói 

conhecimentos dentro do seu contexto de vida, através de experiências 

vivenciadas e de alguma forma significativas. Ao final, baseando-se nas 
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afirmativas, toda aprendizagem acontece em um contexto significativo, então o 

teste deve ser feito através de estímulos que tenham significados para ela. 

Realizar o teste sem significação para o aluno não se chega a conclusões reais. 

Nesse contexto, a aprendizagem gera desenvolvimento; o bom ensino 

parte daquilo que o aluno já sabe e ressignifica seu conhecimento; o professor 

pode provocar avanços que não aconteceriam sozinhos; o professor também 

está em processo de desenvolvimento, é o mediador entre o sujeito e o 

conhecimento organizado. O educador é fundamental no ambiente escolar, cabe 

a ele, criar e proporcionar aos educandos momentos de interação, não pode 

pensar a educação como algo fora do cotidiano, para que haja uma educação 

verdadeira, a necessidade de se pensar em ações transformadoras, pensando e 

respeitando as diferenças, pois não podemos seguir um mesmo padrão para 

todas as crianças porque nós seres humanos aprendemos de formas diferentes. 

CAPITULO III 

MARCO METODOLÓGICO 

Neste capítulo, delineia-se o processo metodológico desta pesquisa, 

descrevendo o universo de estudo, os procedimentos adotados, os passos que 

norteiam a presente investigação. Assim, foi referenciada por autores com o 

intuito de divulgar novos conhecimentos na área científica, no contexto da 

aprendizagem para a aquisição da leitura e escrita, contribuindo para obter um 

olhar diferenciado e estar preparada para perceber a realidade do discurso e da 

prática dos envolvidos no processo de alfabetização, tendo como ponto de 

análise as hipóteses de escrita para a evolução da aprendizagem na fase inicial 

com a aplicação do “Método das Boquinhas”, metodologia (fonovisoarticulatória), 

nas séries iniciais do 1º ciclo do ensino fundamental I. O estudo realizado 

encaminha para uma análise crítica da literatura, procurando testar as hipóteses, 

o problema, rever cada objetivo levantado, procura responder ao 

questionamento formulado, dando legitimidade à pesquisa. 

3. CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA. 
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A metodologia é um processo reflexivo, sistemático, controlado e 

acrítico, que permite descobrir novos fatos ou dados, soluções ou conhecimento 

do objeto investigado. É a maneira usada para se alcançar um determinado 

objetivo. Silva (2003), define metodologia como o “estudo do método na busca 

de determinado conhecimento”. Segundo Beuren (2009), “a metodologia da 

pesquisa é definida com base no problema formalizado”. De acordo com 

Prodanov et al. (2013), esta divide em três categorias: pesquisa quanto aos 

objetivos, quanto aos procedimentos e a pesquisa quanto à abordagem do 

problema, que compreende a pesquisa qualitativa e quantitativa. A finalidade da 

pesquisa é “resolver problemas e solucionar dúvidas, mediante a utilização de 

procedimentos científicos” (BARROS; LEHFELD, 2000a, p. 14). 

3.1. Pesquisa quanto aos objetivos. 

Quanto aos objetivos, esta pesquisa é descritiva, Prodanov et al. (2013, 

p. 52) explica “quando o pesquisador apenas registra e descreve os fatos 

observados sem interferir neles”. A valorização deste estudo flui na proposição 

em que os problemas levantados podem ser averiguados e as práticas podem 

ser melhoradas através de descrição, análise de observações objetivas e 

diretas. A finalidade deste estudo foi observar e analisar os fenômenos, sem, 

contudo, entrar no mérito. Pautou pela pesquisa descritiva dissertativa porque 

objetiva descrever os avanços obtidos com professores e alunos quanto à 

aplicação do “Método de alfabetização” para se chegar a leitura e escrita. 

Neste estudo descritivo trata-se de avaliar o “Método das Boquinhas” e 

sua contribuição para alfabetizar alunos do 1º ano do primeiro ciclo do ensino 

fundamental I, constatando a evolução na alfabetização tendo como base 

evolução nas hipóteses de leitura e escrita nas turmas de 1º primeiro ano do 

primeiro ciclo do ensino fundamental I, da Escola Muncipal Antônio Clarismundo 

Cheffer, Sapezal/MT. A escola referida utiliza o “Método das Boquinhas” desde 

2012, com toda a abordagem, materiais, formação continuada dos professores 

proposta para se utilizar a metodologia de forma segura. As informações e 

gráficos apresentados tem como referência o ano letivo de 2014. 

3.1.2. Pesquisa quanto aos procedimentos técnicos.  
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Em relação aos procedimentos técnicos adotados de acordo com 

Prodanov et al. (2013, p. 54), se constitui no “elemento mais importante para a 

refinar o olhar para o objeto da pesquisa”, pois envolve dois grandes grupos, 

como fonte manuscrita: pesquisa bibliográfica e pesquisa documental”. Nesse 

sentido, a revisão de literatura realizada, ofereceu condições para compreender 

o momento em que se situa o fenômeno, assim colocar o pesquisador em 

contato direto com todo material já escrito sobre o assunto, nesse estudo 

realizou-se a pesquisa bibliográfica, após exaustiva elaboração por meio de um 

plano provisório utilizando o fichamento dos achados escritos que foram 

confiados em livros, artigos científicos, teses, dissertações, com o cuidado de 

fazer uma interpretação baseada em teóricos primários e secundários. Durante o 

levantamento bibliográfico procurou referendar em teóricos que trouxeram 

confiabilidade para este estudo como: Jardini (2009), Ferreiro (2011), Soares 

(2009), Vygotsky (2001), dentre outros, trazendo suporte para comprovar a 

eficácia do “Método” nas salas de alfabetização do ensino fundamental I. 

Realizou-se também a pesquisa de campo, conforme discorre Prodanov 

et al. (2013, p. 59), “as fases requerem, em primeiro lugar, a realização de uma 

pesquisa bibliográfica sobre o tema em questão”. Dessa forma, a pesquisa 

bibliográfica serviu de base para situar o problema levantado, assim como em 

que estado se encontra e quais são os pontos de vistas reinantes sobre o 

assunto. No trajeto da pesquisa de campo procurou coletar informações 

pertinentes ao desenvolvimento do “Método das Boquinhas”, sua evolução junto 

às turmas de 1º ano do ensino fundamental I. 

3.1.3. Pesquisa quanto à abordagem do Problema. 

Em relação à abordagem do problema, segundo Gil (2010, p.56) “São 

dois tipos distintos de pesquisas, a qualitativa e quantitativa, que possa muitas 

vezes se complementar”. No que se distingue, refere-se ao tipo de abordagem 

que corresponde a cada um dos métodos. 

O Problema levantado nesta pesquisa: “O Método das Boquinhas” 

contribui ou não para uma alfabetização segura, tendo em vista as hipóteses de 

leitura e escrita das crianças do (1º) primeiro ano do primeiro ciclo do ensino 
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fundamental I? Neste aspecto envolveu uma pesquisa quantitativa e qualitativa. 

Na pesquisa qualitativa segundo Deslauriers, (1991), onde o objetivo da amostra 

é de produzir informações aprofundadas e ilustrativas: seja ela pequena ou 

grande, o que importa é que ela seja para mostrar a dinâmica do mundo 

contemporâneo onde o aspecto alfabetização envolve o ato educativo para se 

alfabetizar de forma segura os alunos das séries iniciais. A pesquisa embasou-

se nos estudos quantitativos também, procurando através de gráficos mostrarem 

a evolução das hipóteses de leitura e escrita, numa tentativa de enxergar o 

verdadeiro significado da investigação em termos de quantidade. 

Na pesquisa qualitativa segundo Gil (2010, p. 67), está se relaciona a 

respeito do levantamento de dados, “os quais motivam o pesquisador, em 

compreender e interpretar determinados comportamentos”. Dessa forma, na 

realização da pesquisa qualitativa, veio de encontro com os aspectos da 

realidade que não puderam ser quantificados, procurou pelo processo interativo 

entre pesquisador e pesquisa, atender os objetivos da investigação através de 

dados empíricos; buscando sempre respaldar em resultados mais fidedignos 

possíveis, procurando no ambiente natural onde foi considerada a fonte direta 

para coleta de dados e a pesquisadora se constituiu num instrumento chave, 

levando em conta os aspectos da formulação das perguntas que nortearam o 

estudo, além de estabelecer uma relação entre as variáveis propostas no objeto 

em análise no cenário onde desenvolve o “Método das Boquinhas”.  

Em relação à pesquisa quantitativa, Prodanov et al. (2013, p. 69), 

“considera que tudo pode ser quantificável, o que significa traduzir em números 

opiniões” assim, procedeu-se neste estudo. Para a pesquisa quantitativa foi 

utilizado os meios de coleta de dados estruturados por meio da entrevista 

individual e os questionários objetivando a confiabilidade, utilizando os gráficos 

para ilustrar os dados pesquisados de maneira, a saber, quantos alunos foram 

avaliados no processo de investigação e a porcentagem de avanços de uma 

hipótese de leitura e escrita para outra. 

3.2. O objeto do estudo. 

O Objeto principal deste estudo aponta duas vertentes:  
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1º) A  “Método das Boquinhas” eneficácia do quanto as aprendizagens dos 

alunos e sua aplicabilidade para o avanço da leitura e escrita no processo de 

alfabetização. 

2º) Os resultados obtidos a partir da formação continuada dos professores na 

utilização do Material do “Método das Boquinhas” no uso dessa ferramenta de 

forma segura. 

3.3. Critérios para seleção dos sujeitos da investigação. 

Os critérios levados em conta para seleção dos sujeitos a ser 

investigados, de acordo com Sliveira e Cordova (2002), a pesquisa qualitativa 

preocupa-se com aspectos da realidade, sendo levado em apreciação o 

ambiente da coleta de dados, as falas, as ações, estando a pesquisadora 

familiarizada com o ambiente pesquisado. Ao selecionar a Escola Municipal 

Antônio Clarismundo Cheffer foi levado em consideração para selecionar 

professores e alunos para o desenvolvimento da pesquisa: 

 -Fazerem parte da rede municipal; 

 -Estarem envolvidos no processo de alfabetização; 

 -Estarem aplicando a “Metodologia Boquinhas”, como recurso para uma 

alfabetização segura. 

Em relação à escola: 

 Pertencer à Rede Municipal; 

 Ter um número expressivo de alunos na fase de alfabetização; 

 A pesquisadora ser multiplicadora do “Método” pesquisado, e estar 

acompanhando todos os professores no Município; 

 -O “Método das Boquinhas” ter sido implantado na rede municipal de 

Sapezal/MT desde 2012. 

Foram levados em conta os determinados critérios envolvendo tais 

sujeitos da investigação, justificando-se pelo envolvimento da pesquisadora no 

processo de implantação da nova metodologia a ser aplicada, tendo assim livre 

acesso aos professores e alunos na coleta de dados para análises. 

3.4. Instrumentos da coleta de dados. 
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De acordo com Gil (2010, p. 69), a “coleta de dados representa o ato de 

pesquisar, juntar documentos e provas, procurar informações sobre um 

determinado tema” contribuindo a facilitar uma posterior análise. Assim 

Prodanov (2006, p. 131), acrescenta que, “o pesquisador deve iniciar amplo 

levantamento nas fontes teóricas, assim como levantarem os dados em local da 

investigação”. Para Alves (1991, p.56), uma metodologia não é definida por uma 

coleção de técnicas e instrumentos, mas sim pela lógica que guia o processo de 

pesquisa. Não há dúvidas quanto à validação do uso de técnicas qualitativas e 

quantitativas em uma única pesquisa, é possível afirmar que os dados 

quantitativos podem complementar o qualitativo, uma vez que o resultado de 

cada um é descrito separadamente. 

Nesse sentido, os instrumentos de coletas de dados foram utilizados 

uma entrevista semiestruturada com perguntas abertas e fechadas, envolvendo 

professores e coordenador. Partindo da análise de dados a pesquisa 

apresentou-se os resultados obtidos com as crianças através de avaliações 

diagnósticas coletadas com os professores no decorrer da pesquisa no ano 

letivo de 2014, com o objetivo de avaliar se o “Método” em questão contribuiu no 

aprendizado das crianças no processo de alfabetizar (leitura e escrita), 

explicação pela pesquisadora da importância do acompanhamento ao professor 

na aplicação do “Método” com fundamentação teórica, e respostas do 

questionário aplicado. Assim, optou-se como instrumento e coleta de dados: 

levantamento bibliográfico, documental tendo como instrumento os diagnósticos 

das crianças que os professores da escola aplicaram no decorrer do ano letivo 

de 2014, e questionários respondidos pelos professores e coordenadora da 

escola, ficando o pesquisador na função de observador e mediador do trabalho 

desenvolvido no decorrer da pesquisa. 

3.5. População e amostra. 

Para Vergara (1997), o universo, ou população, é o conjunto de 

elementos que possuem as características que são objetos do estudo, e a 

amostra, ou população amostral, é uma parte do universo escolhido, selecionada 

a partir de um critério de representatividade. Para Prodanov (2006, p. 97), 

“Quando um pesquisador seleciona uma pequena parte de uma população, 

espera que ela seja representativa dessa população que pretende estudar”. 
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Neste caso, o estudo foi constituído da amostragem não probabilística, conforme 

o ator “consiste em selecionar um subgrupo da população que, com base nas 

informações disponíveis, possa ser considerado representativo de toda a 

população”, a população investigada foi composta de um conjunto de elementos 

por ser uma população composta de crianças com idade de (6) seis anos, 

estando esses na fase de alfabetização (leitura e escrita), ser de uma mesma 

instituição de ensino e fazer parte do mesmo objeto de estudo, (Método das 

Boquinhas). Assim a população foi composta de 08 (oito) professores, 01 (um) 

coordenador e 161 (cento e sessenta e um) alunos pesquisados. A Amostra 

ficou igual a população, 08 (oito) professores, 01 (um) coordenador e 161 (cento 

e sessenta e um) alunos pesquisados. 

3.6. Contexto: Referências do Município onde ocorreu a pesquisa. 

Sapezal foi criado pela lei estadual N° 6.534 de 19 de setembro de 1994, 

sendo o primeiro prefeito André Antônio Maggi. O Munícipio está localizado ao 

norte de Mato Grosso, a 580 quilômetros da capital do Estado: Cuiabá. Seu 

povoamento teve início com a movimentação de viajantes e aventureiros a partir 

do séc. XVIII. A formação do núcleo urbano está ancorada numa proposta de 

colonização do Grupo Maggi, que deu esta dominação à cidade em referência 

ao rio Sapezal. As famílias que compõem a comunidade são oriundas dos 

Estados do Sul do Brasil. São principalmente agricultores. 

Sapezal é um município que se destaca por sua potência no cultivo de 

grãos, grandes produções agrícolas de soja, algodão e milho. Atualmente, 

possui uma população de 20 mil habitantes. Possui uma boa estrutura de órgãos 

públicos, principalmente na área da educação na qual conta com: 6 (seis) 

escolas, 5 (cinco) creches, 1 (um) núcleo de formação Superior e formação 

técnica, sendo essa responsável por capacitar muitos profissionais do município.  

Figura 12. Escola Municipal Antonio Clarismundo Scheffer –Ambiente da 

Pesquisa. 
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Fonte: www.google.com.br. Pagina do Município de Sapezal/MT. 

 

3.6.1. Histórico da escola. 

A Instituição escolar denomina-se Escola Municipal Antonio Clarismundo 

Zcheffer, situada a Rua do Cascudo nº 869, centro de Sapezal/MT. Escola que 

teve suas atividades iniciada pela Lei 15GP/89, de 08 de Abril de 1982. A Escola 

funciona em período parcial nos períodos matutino e vespertino. Das 7: 00 horas 

às 11:00 horas, e no período vespertino das 13:00 horas às 17:00 horas. A 

escola é da rede municipal, possui 1300 (um mil e trezentos) alunos do Ensino 

Fundamental I, distribuídos nas séries do 1º ao 5º ano. Conta com 04 (quatro), 

coordenadores, 58 (cinquenta e oito), professores, (44) quarenta e quatro 

funcionários e 01 (uma) diretora (Lilhan Euzébio), desenvolve programas como 

PNAIC e PDDE. 

A Escola é parte de uma dinâmica, onde o sujeito organiza e interpreta 

suas relações com o mundo interno e externo. É nela que aprendemos, a ler e a 

escrever, dois objetos socioculturais fundamentais numa sociedade letrada. Não 

ler e escrever, hoje, significa não dispor dos instrumentos básicos para inserção 

e participação social, para a constituição da cidadania. 

CAPÍTULO IV 

MARCO ANALÍTICO 

http://www.google.com.br/
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS. 

A pesquisa em questão para alcançar resolver a problemática levantada 

e os objetivos propostos seguiu alguns procedimentos como: a análise de 

sondagens feitas com alunos, gráficos com resultados das sondagens, 

explicação no que abrange a formação continuada dos professores para a 

aplicação do “Método das Boquinhas” em sala de aula de forma segura, 

questionários respondidos pelos professores sobre o objeto da pesquisa, 

“Método das Boquinhas”. 

4.1. Análise de dados e reflexão sobre a pesquisa. 

A apresentação dos dados da pesquisa será de forma qualitativa, 

quantitativa, organizadas em: análise de sondagens das hipóteses de leitura e 

escrita sem especificação de datas, apenas como amostras de todas as 

hipóteses que a criança percorre para se chegar a alfabetização; apresentação 

dos gráficos dividido em dois semestres dos resultados quanto ao avanço da 

aprendizagem dos alunos submetidos ao “Método”; explicação de como ocorreu 

a formação continuada para os professores aplicarem a nova metodologia, 

questionários respondidos pelos professores sobre a metodologia boquinhas e 

suas contribuições na alfabetização. 

4.2. Análise e reflexões dos diagnósticos das crianças do 1ºano do 1º ciclo 

de alfabetização. 

A alfabetização é uma das etapas que contribui para evolução intelectual 

do aluno, é um processo contínuo que ocorre de maneira gradativa. Todo aluno 

precisa interpretar, compreender e assimilar o conteúdo para que ocorra o 

ensino aprendizagem da leitura e escrita. Jardini (2010), acredita que aprender a 

ler e escrever são um processo mental, de decodificação, que primeiro é preciso 

ler para depois escrever porque, ler consiste na capacidade de extrair a 

pronúncia e o significado de uma palavra a partir de sinais gráficos e escrever 

consiste na capacidade de codificar graficamente os sons correspondentes a 

uma palavra. O seu propósito é ajudar as crianças a compreender o que leem e 

a desenvolver estratégias para continuar a ler com autonomia, assim como 

escrever e comunicar, de modo que um leitor, situado remotamente no tempo e 
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no espaço, possa compreender o propósito e o significado do que está escrito. 

Os novos caminhos da alfabetização na infância é um desafio onde professores 

e alunos ocupam um papel de destaque no processo de construção do 

conhecimento. A alfabetização é uma das etapas que contribui para a evolução 

intelectual do aluno, um processo contínuo que ocorre de maneira gradativa. 

(CAPOVILLA e MEMNON, 2005). 

A “Metodologia Boquinhas” respeita a Psicogênese da Língua escrita e 

está estruturada de forma a “induzir” o aluno a avançar de uma hipótese de 

escrita para outra de forma rápida, até a criança ser alfabetizada. Jardini (2010), 

considera que em um percurso normal, a criança quando inicia sua vida escolar, 

já possui dominadas as habilidades de falar e escutar referentes sons da língua. 

Estas habilidades, baseando-se no “Método das Boquinhas”, seria o ponto de 

partida para o processo de alfabetização. O foco do trabalho com o “Método das 

Boquinhas” é (fonovisuoarticulatório) sendo um instrumento facilitador para 

transferir os sons ouvidos da fala para a escrita (fonema/grafema), 

desenvolvendo assim a rota fonológica de leitura, base fundamental para a 

alfabetização. 

Por isso “Boquinhas” (JARDINI, 2010, 2011, 2013), preocupam-se com a 

sequência de atividades coerentes, além de tornar o processo de leitura e escrita 

mais concreto e real. Os educadores conseguem não só compreender, mas usar 

as hipóteses de escrita dos alunos na prática. Acredita-se que a falta de 

conhecimento e ou a não prática desta teoria levam a causa dos resultados dos 

métodos utilizados a serem mais demorados ou nem chegarem a ocorrerem, 

principalmente para alunos que apresentam maior dificuldade no processo de 

aprendizagem da leitura e escrita na fase de alfabetização. 

As hipóteses de escrita, abaixo trazem exemplos que nortearam as 

discussões da dissertação no âmbito da alfabetização, sendo apresentadas as 

(4) quatro fases pelas quais o processo de leitura e escrita é alicerçado. 

Diagnóstico: Hipóteses de Escrita 

Figura 13. Hipótese Pré Silábica                  Figura 14. Hipótese Pré-Silábica 
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Os diagnósticos apresentados na figura (13) treze e (14) quatorze, 

realizadas no início do ano letivo de 2014, foram elaborados e aplicados 

seguindo a linha apresentada pela psicogênese da escrita quanto aos níveis de 

classificação da escrita de Ferreiro (1999), os dois diagnósticos apresentam a 

fase de escrita pré-silábica, onde a criança não relaciona escrita com a fala. 

Precisando ainda compreender que a escrita representa a fala, que é silábica, 

necessitando de intervenções que leve o aluno a uma hipótese quantitativa da 

representação da fala na escrita (uma vogal para cada sílaba).  

Jardini (2010), Campos, Vilella e Blanco (2017), afirmam que avançar de 

pré-silábico para silábico não é complicado, nem difícil para um aluno comum de 

cerca de 5 anos, ou mais, embora esse seja o grande gargalo de nossas escolas 

e alunos. Isso porque nossa fala, sendo silábica, vai auxiliar com que a 

pronúncia silábica das palavras o faça refletir no número de partes e considerar 

que a escrita teria. Porém, não enfatizando de início que as letras sejam 

grafadas, pois nos interessa o processo AUDITIVO e não o gráfico.  

“Boquinhas” propõem para trabalhar nessa fase e para avançar, da fase 

pré-silábica para a silábica segundo Jardini (2010), Campos, Villela e Blanco 

(2017), atividades como: Quantas palavras a na frase, pintar quadradinhos de 

acordo com o número de silabas ouvido, mostrar a figura escondida dentro da 

palavra, pintar figuras que comecem com o mesmo som, ligara figuras de acordo 

com a boquinha inicial, ligar figuras que rimam entre si. Trabalhar os jogos: 

Memória de Letra, Loto de Vagais, Dominó de Vogais, Lince Boquinhas, Rimas 7 

em 1 e aplicativos. 
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Figura 15. Atividades para avançar da Hipótese Pré-silábica para Hipótese 

silábica  

 

 

 

 

 

Fonte: Manual de sondagens Boquinhas e Mediação nas fases da escrita. Jardini, Campos, 

Vilella e Blanco (2017). 

Figura 16. Jogos para avançar da Hipótese Pré-silábica para Hipótese silábica 

 

 

 

 

 

Fonte: Manual de sondagens Boquinhas e Mediação nas fases da escrita. Jardini, 

Campos, Vilella e Blanco (2017). 

Para Vygotsky (1995), a distância entre a dimensão sonora e a 

dimensão gráfica, que implica em dificuldades na compreensão dos mecanismos 

da escrita na criança é denominada defasagem, que incorre em problemas na 

apreensão do caráter simbólico, e não conflito cognitivo como sugeriu Ferreiro 

(2011). Soares (2003), o papel (de interlocutor), do professor de alfabetização 

que pretenda trabalhar junto a seus (suas) alunos (as) um processo de aquisição 

da leitura e escrita de forma significativa, interdiscursiva e social, possibilitando 

às crianças construírem-se e perceberem-se enquanto leitores e escritores de 

sua própria história e da história de sua realidade, de modo a expandir-se cada 

vez mais, ampliando suas habilidades. 

Para Vygotsky (1995), a relação entre pensamento e linguagem é 

estreita. A linguagem (verbal, gestual e escrita), é o instrumento de relação com 
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os outros e, por isso, é importantíssima a constituição como sujeitos. Além disso, 

é através da linguagem que aprendemos a pensar. As crianças que frequentam 

as escolas nos dias atuais já vêm com expectativas para ler e escrever, pois já 

participam de um mundo letrado no seu âmbito social. A criança no contato com 

a escrita acredita saber ler e escrever, constata-se desde o primeiro momento da 

sua entrada na escola, ao deparar com livros, faz leitura através das imagens 

como se realmente estivesse lendo e no contato com o lápis e o papel faz seus 

primeiros rabiscos, acreditando que realmente está escrevendo. Isso é notado 

quando faz um ditado, a criança anota a seu modo, e posteriormente lê o que 

escreveu, sem que sua anotação tenha ao menos letras, e sim somente sinais 

que para ela significa a escrita. 

Jardini (2010), considera que em um percurso normal, a criança quando 

inicia sua vida escolar no 1º Ano do Ensino Fundamental, já possui dominadas 

as habilidades de falar e escutar referentes aos sons da língua. Estas 

habilidades, segundo o “Método das Boquinhas”, seriam o ponto de partida para 

o processo de alfabetização. É apoiando-se no sentido de que a criança 

consegue relacionar fonema/articulema/ grafema que “boquinhas” se apoiam nas 

hipóteses de escrita para que o professor consiga através de atividades 

adequadas fazer a criança avançar de uma hipótese para outra, aproveitando 

que a criança não se preocupa com o erro no início da alfabetização. 

Jardini (2009), explica que o letramento ocorre naturalmente, desde que 

o indivíduo esteja inserido no mundo letrado e que muitas crianças ao virem para 

escola já apresentam interesse pelas letras, pois na família já recebem 

incentivos que mobilizam o mundo da escrita como sendo de suma importância 

para o ser humano. Nos diagnósticos acima, onde os sujeitos apresentam a 

hipótese pré-silábica, cada um tem suas características própria para demonstrar 

sua relação com a escrita, más as duas sondagens ao serem analisadas servem 

como ponto de reflexão para o professor elaborar estratégias para que avancem 

para a próxima fase.  

 Figura 17. Hipótese Silábica               Figura 18. 

Hipótese Silábica 



61 
 

 

 

 

 

 

 

As sondagens Diagnósticas apresentadas nas figuras (17) dezessete e 

(18) dezoito, foram aplicadas em meados do mês de abril de 2014, para avaliar a 

evolução da escrita seguindo as orientações estudas das hipóteses de escrita de 

Ferreiro (1999). Na Hipótese Silábica, a criança apresenta uma letra para 

representar cada sílaba, a compreensão necessária para avançar na próxima 

fase, a criança já consegue entender/escutar/sentir, assim entende que nem 

sempre uma letra é suficiente para representar todos os fonemas de uma sílaba, 

ficando evidente para as crianças que se alfabetizam com o “Método das 

Boquinhas”, porque ao articularem a letra usando a “Boca” e emitindo o som de 

cada uma, já percebem, que é preciso mais de uma letra unida a mais um som 

para se escrever palavras. Nos dois casos, fica visível como a criança já utiliza-

se das letras, sem dúvidas de que são necessárias para a escrita. Por isso 

Jardini (2010), afirma que no processo de alfabetização a intervenção a ser feita 

é levar o aluno a uma hipótese quantitativa. Na Metodologia “Boquinhas” para 

alfabetizar é importante realizar atividades, visando o desenvolvimento da 

consciência fonológica das palavras, inseridas em práticas de leitura e escrita, 

que vai dirigir aos sons que compõem a fala. As duas crianças diagnosticadas 

acima apresentam duas formas diferentes para escrever dentro de um mesmo 

nível, a figura (17) dezessete, sabe que é necessário uma quantidade de letras 

para representar as palavras que foram ditadas, colocando as sílabas sem se 

preocupar se a escrita está correta, e na figura (18) dezoito, a criança já 

apropriou-se da consciência fonológica das vogais que compõe a palavra e as 

representa colocando essas vogais para representar à escrita, colocando a vogal 

correta em cada silaba da palavra que foi ditada.  
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Para Jardini (2010), a criança na fase silábica faz aliterações silábicas, 

rimas por treino e repetição, inicia a comunicação escrita com simbologia pelo 

significante com vogais. Nesta fase, a consciência fonológica de silabas se apoia 

na fala, que é silábica, por isso ela escreve uma letra ou caracteres para cada 

sílaba e se escreve sílabas completas, o faz por decoreba das famílias silábicas 

a ela apresentadas e treinadas e não por compreender o processo. A autora, 

afirma para que haja uma evolução do aluno da fase silábica para a fase 

silábica-alfabética, fase intermediária, o mediador precisa confrontar a escrita 

dele para gerar conflito quanto às quantidades de letras usadas, levando-o a 

desestabilizar sua hipótese inicial para acomodar e aprender. Ou seja, o erro 

construtivo ajuda muito nessa fase, pois ele precisa compreender, de verdade, a 

estrutura intrassilábica presente dentro da sílaba. Nesse caso, será preciso 

trabalhar atividades como: Pinte a parte da formiga que representa a silaba onde 

está o som da letra; Observe a boquinha e fale devagar o nome de cada figura e 

circule as que iniciam com essa boca; observe atentamente as Boquinhas que 

formam as sílabas; Fale o nome da figura; ligue às Boquinhas correspondentes a 

silaba inicial e escreva a mesma na linha embaixo de cada figura; Sugestões de 

jogos: Memória de Letra, Memória de Silabas, etc. 

Figura 19 Atividades para avançar da Hipótese Silábica para Hipótese Silábica- 

Alfabética 

 

 

 

 

 

Fonte: Manual de sondagens Boquinhas e Mediação nas fases da escrita. Jardini, Campos, 

Vilella e Blanco (2017). 

Figura 20. Jogos para avançar da Hipótese silábica para Hipótese Silábica 

Alfabética. 
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Fonte: Manual de sondagens Boquinhas e Mediação nas fases da escrita. Jardini, Campos, 

Vilella e Blanco (2017). 

 

Figura 21.Hipóteses Silábica Alfabética Figura 22.Hipótese Silábica alfabética. 

                                                                

 

 

 

 

 

O diagnóstico mostrado é instável, porque ainda não conhece todos os 

fonemas. Na figura (21) vinte e um, a criança ainda não coloca todas as letras ou 

sílabas, não se apropriou da consciência fonêmica de todas elas, hora escreve 

palavras na hipótese silábica alfabética, hora escreve na hipótese silábica 

características dessa fase de escrita. A criança da figura (22) vinte e dois, 

apresenta a escrita com mais segurança, demonstra a hipótese de escrita 

silábica alfabética, confundindo apenas alguma consciência fonêmica dentro da 

palavra. Nota-se bem que, as duas crianças algumas vezes escrevem silabas 

completas típico dessa fase de escrita e outras vezes volta a hipótese silábica. 

Nessa fase, comete erros, ainda não conhece todos os fonemas, porém, 

fonologicamente sabe quantas silabas tem a palavra, ainda não escrevem os 
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encontros consonantais e dígrafos. Falta dominar todos os fonemas 

consonantais e sua ocorrência na palavra, tanto em sílabas simples como em 

complexas. 

 Assim, o “Método das Boquinhas” vem contribuir para o avanço na 

alfabetização, por ser multissensorial, viabilizam vários imputs 

neuropsicológicos, que são recrutados em atividades elaboradas por meio de 

estimulação das percepções auditivas, visuais, consciência fonológica, análise e 

síntese, orientações espaço-temporais e outras, que são a base da 

aprendizagem na alfabetização, garantindo que, se apoiando no movimento que 

a boca faz, viabiliza o conversor grafema-fonema por meio de sua boca, sendo 

um dos instrumentos chave de que a criança necessita para alfabetizar-se. 

Tendo como referência a própria boca da criança para viabilizar o aprendizado 

na leitura e escrita, mostra que, se trata de algo vai além de apenas uma 

ferramenta de apoio para decodificação/codificação da leitura e escrita e sim 

como um forte apoio a autoestima como leitor/escritor, coautor de sua 

aprendizagem e crescimento como ser humano.  

Para Jardini (2107), a criança nesta fase de aquisição oral e estrutura 

gramatical apresentam tempos verbais, plurais e há a exploração dessa fala 

como forma de autoridade. Inicia o processo de se interessar (ou não) pela 

leitura e escrita, dependendo do grau de sucesso, assim como as classificações, 

seriações, inclusões e conservações parciais, compreende a relação de causa e 

de efeito e inicia o raciocínio de cálculo. Esse avanço marca a fixação da 

consciência fonêmica e a produção de escrita de sílabas canônica 

conscientemente, pois amplia o conhecimento dos sons das letras e a 

consciência fonológica intrassilábica, podendo vir escrever qualquer palavra e 

efetivamente se comunicar pela escrita. A velocidade de leitura ainda é lenta, 

com coarticulações e voz alta, utilizando, ainda a rota de leitura fonológica e 

compreendendo parcialmente o que lê, com sinais de evolução demarcada. É 

fundamental a criança dominar a rota fonológica de leitura (decodificação) e 

trabalhar com pseudopalavras (palavras que não existem), o que vai 

proporcionar o avanço mais acelerado para a rota lexical de leitura, em que o 
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significado é acessado. Somente assim, o crescimento da velocidade de leitura e 

escrita, ler silenciosamente e ter compreensão total do que lê é possível. 

Jardini (2107), sugere atividades como: Complete a palavra cruzada, 

sendo cada letra em um quadradinho, desenhe embaixo de cada figura os 

símbolos que representam as letras em destaque, desenhe quantos símbolos 

forem necessários, observe se as palavras estão grafadas de forma correta e 

risque de preto as erradas, escreva-as corretamente em seu caderno, observe 

se a palavra  P ou B, preencha a letra correta e assinale o gabarito, descubra as 

palavras trocando suas sílabas. Escreva-as corretamente na frente.  

Figura 23. Atividades para avançar da Hipótese silábica alfabética para 

alfabética 

 

Fonte: Manual de sondagens Boquinhas e Mediação nas fases da escrita. Jardini, Campos, Vilella e Blanco 

(2017). 

 

 

 

 

 

Figura 24. Jogos para avançar da Hipótese silábica alfabética para alfabética 
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Fonte: Manual de sondagens Boquinhas e Mediação nas fases da escrita. Jardini, Campos, 

Vilella e Blanco (2017). 

Figura 25. Hipótese Alfabética              Figura 26. Hipótese Alfabética            

                                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 27 e 28.  Hipótese   Alfabética 



67 
 

         

 

 

 

 

 

 

 

Ao chegar a este nível a criança já compreendeu que cada um dos 

caracteres da escrita corresponde a valores sonoros menores que a sílaba, 

realiza sistematicamente uma análise sonora dos fonemas das palavras que vai 

escrever. Descobre que não basta uma letra por sílaba e que não se pode 

estabelecer nenhuma regularidade duplicando a quantidade de letras por sílaba 

(já que há sílabas que se escreve com uma, duas, três ou mais letras). Entende 

que as letras representam sons da fala e que todos os sons que falamos 

precisam ser escritos. Tudo isso não significa que todas as dificuldades tenham 

sido superadas, pois a partir desse momento, a criança terá de se haver com as 

questões ortográficas (pelo lado qualitativo), uma vez que a identidade de som 

não garante a identidade de letras, nem a identidade de letra, a de som. 

Nas figuras (25) vinte e cinco, (26) vinte e seis, (27) vinte e sete e (28 ) 

vinte e oito , comprova-se o discurso dessa hipótese de escrita ao ser observado 

os erros cometidos pelas duas crianças ao escrever as palavras e frases que 

foram ditadas a elas. É nessa fase que a criança finalmente já percebe a 

estrutura e o funcionamento do sistema de escrita, porque se apropriou desse 

conhecimento através de sua reconstrução. Percebe-se que as duas crianças 

tiveram como base “Método das Boquinhas”, pois escrevem exatamente 

conforme o método analisa a leitura e escrita, faltando alguma consciência 

fonêmica, inclusive das sílabas complexas, fica claro que as duas crianças, tanto 

quanto todas que chegam a esta hipótese de escrita, precisam ser levadas a ler 

e escrever corretamente de acordo com a linguística da língua portuguesa. 
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Jardini (2010), afirma que a criança ao chegar a essa hipótese de leitura e 

escrita deverá ser levada a ler e escrever em diversos ambientes, e em diversas 

situações, em sala de aula, no parque ou refeitórios, utilizando todos os recursos 

de que dispõe.  

[...] A leitura é a finalização e consequentemente conceitos 
internalizados, sendo a escrita um instrumento para esse aprendizado, 
assim como a fonética ou a leitura orofacial, partindo de unidades 
simples de expressão, como as vogais, até chegar à produção de 
textos, interpretações e uso da gramática. Jardine fala de relatos de 
crianças que relatam espontaneamente que a palavra “aparece” escrita 
dentro de sua cabeça e assim pode-se escrevê-la com segurança. 
(JARDINI, 2010.p.162,163). 

A partir daí a criança passa a ser sujeito condnoscente da 

aprendizagem, comprovando a teoria piagentiana, que trata sobre o sujeito que 

constrói sua própria aprendizagem. O “Método das boquinhas” comprova com a 

apresentação do diagnóstico acima exemplificando as hipóteses de leitura e 

escrita, que essa nova metodologia oferece aos educadores condições de 

formalizar o processo de aquisição da leitura e escrita, a partir de pressupostos 

da fala, tornando a alfabetização simples e possível em curto espaço de tempo, 

sendo que “Boquinhas” aborda todos os aspectos da leitura e escrita, bem como 

produção e interpretação de textos. Nas amostras de escritas acima optamos 

por não apresentar a fase ortográfica da escrita, sendo que essa ocorre 

automaticamente quando a criança alcança a escrita alfabética, sendo mais 

visível nas séries posteriores do processo educacional. O objetivo foi mostrar 

que a metodologia usada ao aplicar o método faz com que alunos e professores 

evoluam na alfabetização. 

Jardini, Campos, Vilella e Blanco (2107), descrevem a fase alfabética 

como: se dá o início do processo de autoria, em que a escrita autônoma de fatos 

e narrativas simples pode ser produzida. A velocidade de leitura é regular, ainda 

com alguma coarticulação, mas sem som e a rota de leitura é lexical. O aluno 

compreende o que lê. Quando obtém sucesso, sente prazer em ler. O aluno 

deve aumentar a velocidade de leitura, adquirir prosódia (ritmo e fluência leitora) 

e adquirir leitura totalmente silenciosa, sem coarticulação. Sua produção de 

textos deve ser caracterizada pela construção de períodos mais complexos, 

ampliar uso de gêneros textuais, ser capaz de fazer resenhas e resumos de 
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textos, identificar posicionamento de autor e reconhecer figuras de linguagem, 

com textos adequados ao seu nível. 

A partir dessa hipótese o professor terá que ter domínio do trabalho com 

textos e toda a parte Linguística que a Língua Portuguesa exige para que a 

criança avance no processo de alfabetização e letramento. A partir dessa 

hipótese o professor trabalha com textos. Para isso o “Método das Boquinhas” 

apresenta o livro “Mapa de Ideias” e sugere que os professores sejam 

capacitados para dominarem sua aplicabilidade. 

Figura 29. Livro Mapa de Ideais – Os Caminhos da produção Textual. 

 

Fonte. Página de Compras de livros – Autoras Renta S.R Jardini e Viviane Guimarães. 

 

4.3. Resultados em gráficos dos diagnósticos das crianças na evolução da 

escrita do 1º ano do ciclo de alfabetização. 

Gráfico 1: Resultado dos níveis de leitura e escrita dos alunos do 1º ano do  1º 

ciclo do ensino fundamental I – ano de 2014. Dados numéricos. 
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Fonte: Multiplicadora dos Métodos das Boquinhas em atividades de implantação na Rede Municipal de 

Sapezal/MT, 2014. 

As representações gráficas constituem uma ferramenta importante, pois 

facilitam a análise e a interpretação de um conjunto de dados. Sua importância 

está ligada à facilidade e rapidez com que podemos interpretar as informações. 

Quanto a análise do gráfico da figura (1) um, acima representado, a 

pesquisadora chama a atenção para os avanços na leitura e escrita de (161), 

cento e sessenta e uma crianças do 1º ano do 1º ciclo do ensino fundamental I, 

(fase de alfabetização), que fizeram parte da pesquisa na Escola Municipal 

Antonio Clarismundo Scheffer, no primeiro e segundo semestre do ano letivo de 

2014, onde foram realizadas “sondagens” como instrumento para avaliar a 

evolução de construção da escrita, que serve como diagnóstico das hipóteses de 

escrita de cada aluno estatelando parâmetros para se fazer a classificação por 

níveis de escrita de todas as crianças avaliadas.  

As “sondagens” tabuladas para serem mostradas nesse gráfico são de 

crianças que tiveram o contato com o “Método das Boquinhas”, trabalho fono- 

Visio-articulatório, já na educação infantil, onde Jardini (2010), recomenda que 

essa metodologia comece a ser aplicada. Portanto, crianças com um 

amadurecimento quanto à consciência fonológica e fonética, estimulados na pré-

escola, facilitando assim a evolução da escrita ao frequentarem as salas de 
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alfabetização. As sondagens diagnósticas foram aplicadas pelos professores das 

turmas de alfabetização e tabuladas. Optou por demonstrar no gráfico acima os 

resultados semestrais dos referidos alunos quanto à evolução de leitura e 

escrita, as sondagens foram aplicadas pelos professores bimestralmente para 

que tivesse a visão geral de suas turmas quanto suas evoluções nas hipóteses 

de escrita, tendo em vista a retomada de planejamento para que as crianças 

pudessem avançar no processo de alfabetização, objetivo da série dos alunos 

em questão.  

O gráfico acima mostra que no primeiro semestre de 2014, num total de 

(161) cento e sessenta e umas crianças avaliadas, (34) trinta e quatro estavam 

no nível Pré-silábico, e no segundo semestre baixou para (19) dezenove, 

crianças no mesmo nível. Este nível apresenta como exemplo o eixo qualitativo, 

onde para que seja possível ler ou escrever uma palavra, torna-se necessária 

uma variedade de caracteres gráficos, e no eixo quantitativo as crianças, de 

modo geral, exigem um mínimo de três letras para ler ou escrever uma palavra. 

Nesta fase, os critérios de variedade e quantidade permanecerão durante 

bastante tempo e concorrerão para o aparecimento de muitos conflitos para as 

crianças, entretanto, eles são benéficos por gerarem situações de incoerência e 

insatisfação, forçando a busca de novas formas de interpretação.  

Na hipótese silábica de escrita no primeiro semestre, o gráfico mostra 

(32) crianças e no segundo semestre baixou para (19) dezenove, estando no 

mesmo nível de alfabetização. Nesta fase, a vinculação entre escrita e pronúncia 

parte do que se fala, corresponde a parte da escrita. A criança trabalha com a 

hipótese de que a escrita representa partes sonoras da fala, baseando-se no 

eixo quantitativo, percebendo que uma letra apenas não pode ser considerada 

silaba, porque existem sílabas com mais e uma letra. A criança percebe que a 

identidade do som não garante a identidade das letras, nem a identidade das 

letras, a do som. 

Na hipótese silábica alfabética no primeiro semestre temos (42) quarenta 

e duas crianças, e no segundo semestre baixou para (21) vinte e uma, na 

mesma fase. Nessa fase, a criança descobre que a escrita é composta de 

elementos menores, as letras. Enfrenta novos problemas: no eixo quantitativo, 
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percebe que uma letra apenas não pode ser considerada sílaba, porque existem 

sílabas com mais de uma letra. Assim, sem nenhum critério, vai aumentando o 

número de letras por sílabas, a criança percebe que a identidade do som não 

garante a identidade das letras, nem a identidade das letras, a do som. Existem 

letras com a mesma grafia e vários sons. Nessa fase, a criança enfrenta 

dificuldades na escrita e na leitura de sílabas complexas. A compreensão de 

grupos consonantais é fruto de muito esforço lógico, de raciocínio e não de 

memorização ou fixação mecânica. É preciso nesse nível com a construção das 

silabas, dígrafos e encontros consonantais e contextualização construir assim, o 

aprendizado da leitura e escrita. 

Na hipótese Alfabética no primeiro semestre temos (53) cinquenta e três 

crianças e no segundo semestre, (102) cento e duas crianças ficando 

comprovado o resultado do avanço na leitura e escrita nessa fase da 

alfabetização, onde a criança consegue estabelecer um veículo mais coerente 

entre leitura e escrita, concentra-se na sílaba para escrever, surgindo ai a 

adequação sonora. Já percebe as unidades linguísticas (palavras, letras, 

sílabas), de forma estável, compreendendo que cada um dos caracteres da 

escrita (letras) corresponde a valores sonoros menores que a sílaba. Assim, o 

“Método das Boquinhas” torna-se uma ferramenta útil na alfabetização, vindo de 

encontro às necessidades apresentadas por professores alfabetizadores. Não foi 

feito durante as sondagens distinção entre alunos ditos normais e alunos de 

inclusão. Comprovou-se que a maioria das crianças alcançaram os avanços 

propostos na alfabetização. Os de inclusão demoram um tempo maior para se 

apropriarem da leitura e escrita, justificando o porquê de no final do ano letivo 

termos alunos na hipótese pré-silábica. 

Para Jardini (2010), é fundamental que a aprendizagem seja controlada 

e mediada pelo educador, que irá exercer ações remediativas durante o 

processo e não apenas no final do ano letivo, onde supostamente cumpriu todo 

o programa da grade curricular, mas ninguém fixou nada. 

 

Gráfico 2: Resultado dos níveis de leitura e escrita dos alunos do 1º ano do 
ensino fundamental I – ano de (2014).  
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Fonte: Multiplicadora do Método das Boquinhas em atividades de implantação do Método na 
Rede Municipal de Sapezal/MT, 2014. 

Este gráfico foi inserido a título de amostra da porcentagem de crianças 

que avançaram em cada hipótese de leitura e escrita no âmbito pesquisado de 

acordo com os resultados mostrado no gráfico numérico apresentado acima 

figura (1), um. 

4.4. Explicações da formação continuada ofertada pelo “Método das 

Boquinhas” aos professores da rede municipal de Sapezal/MT. 

O “Método das boquinhas”, como uma nova metodologia para alfabetizar 

foi monitorado e ensinado a todos os professores como se trabalhar dentro da 

proposta de “Boquinhas”, e dominando o processo de sondagens de hipóteses 

de escrita para que a alfabetização possa se concretizar. 

Jardini (2010), considera que em um percurso normal, a criança quando 

inicia sua vida escolar no 1º ano do 1º ciclo do Ensino Fundamental I, ela já 

domina as habilidades de falar e escutar referentes sons da língua. Segundo a 

autora, estas habilidades, baseando-se no “Método das Boquinhas”, seria o 

ponto de partida para o processo de alfabetização. O foco do trabalho com o 

“Método das Boquinhas” é (fonovisuoarticulatório), sendo um instrumento 

facilitador para transferir os sons ouvidos da fala para a escrita 

(fonema/grafema), desenvolvendo assim, a rota fonológica de leitura, base 

fundamental para a alfabetização. 

1º Semestre 

Total = 161 alunos

Pré-S - 21,118%

S - 19,875%

S/A - 26,086%

A - 32,919%

2º Semestre 

Total = 161

alunos

Pré-S - 11,80%

S - 11,80%

S/A - 13,04%

A - 63,35%
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Em 2012, o município de Sapezal/MT, optou por implantar o “Método 

das Boquinhas” em toda a rede municipal, investindo em capacitação para seus 

professores e equipe pedagógica, e em 2014, na compra de materiais da 

Educação Infantil (Boquinhas no Desenvolvimento Infantil), autora Renata Jardini 

e colaboradoras Alessandra Cunha, Gisele Rodarte, Maura Albano e Rosana Liz 

e para o 1º ano do  1º ciclo do ensino fundamental I, foi adotado o livro 

(Alfabetização com as Boquinhas), autoras Renata Jardinidini e Patricia 

Themóteo de S. Gomes. Para que pudessem dar início a essa nova proposta, 

cada sala de aula da Educação Infantil de do 1º ano do Ensino fundamental foi 

contemplada com um BANNER de Lona, onde é retratado todas as “Boquinhas”, 

associadas a cada letra do alfabeto, onde o professor se apoia ao trabalhar o 

“Método das Boquinhas”, e ainda o material é acompanhado de um espelho 

onde a criança ao pronunciar o som, pode também observar como sua boca faz 

para cada letra, e um CD com a articulação e sons das letras para auxiliar o 

professor, daí a justificativa “Boquinhas”.              

Os professores deram início aos trabalhos tendo o acompanhamento da 

Multiplicadora do “Método das Boquinhas” Suelia Pinheiro de Oliveira, que deu 

auxílio através da formação continuada para professores e equipe, assim como 

apoio nas escolas para implantação da nova metodologia de trabalho.  Na 

formação continuada com professores e equipe pedagógica a multiplicadora 

orientava quanto a sequência do material “Boquinhas”, assim como o domínio 

dos sons de cada letra e articulação das mesmas, usando a “BOCA”.  

Figura 30. Articulação sendo a Boca seu único recurso. 

 

Fonte. Pagina de compras de Boquinhas – Renata S.R. Jardini 
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Os professores puderam se apropriar do conhecimento sobre a eficácia 

do “Método” e a percepção de sons surdos e sonoros na pronuncia das letras , 

assim como a articulação, sendo um diferencial no ensino para a alfabetização, 

porque dessa forma, os professores começaram a intervir no caso de crianças 

que apresentam trocas P/B, T/D, F/V etc. Todos os professores, assim como a 

equipe pedagógica que participaram da capacitação dominaram a metodologia 

que “Boquinhas”, oferece e também se apropriaram da importância de saberem 

como se processa a (consciência fonológica e consciência fonêmica) na 

alfabetização, e a importância dessas consciências para se chegar a 

alfabetização, como afirmado na psicogênese da língua escrita por Ferreiro e 

Teberosk. A multiplicadora, Suelia Pinheiro de Oliveira, não só ensinou e auxiliou 

na implantação do “Método das Boquinhas”, assim como na formação ofertada, 

aproveitou o acompanhamento com professores e crianças em sala de aula, 

para que os mesmos dominassem com a prática a realizar a análise de 

“sondagens” das hipóteses de escrita aplicada com os alunos do 1º ano do 1° 

ciclo do ensino fundamental I. Essa foi outra das vantagens das quais os 

professores e equipe se beneficiaram na capacitação, que foi entender como o 

aluno chega a cada fase da escrita na alfabetização, aprendendo assim, através 

das “sondagens” aplicadas com os alunos, analisando essas “sondagens” e 

classificando seus alunos em qual das fases se encontravam, para poderem 

elaborar estratégias de como fazer com que as crianças avançassem para a 

próxima fase de forma segura.  

Todo trabalho prático em sala de aula foi acompanhado pela 

multiplicadora Suelia Pinheiro de Oliveira, que além da fundamentação teórica 

do “Método das Boquinhas” com professores e equipe pedagógica, realizava 

visitas às salas de aula frequentemente, trabalhando com alunos, e tirando 

dúvidas dos professores na prática sobre o “Método” aplicado. Os professores 

aplicavam o “Método das Boquinhas” e bimestralmente realizavam as avaliações 

(sondagens de escrita nos moldes da psicogênese da língua escrita de Emília 

Ferreiro), que após eram analisadas pelos professores e posteriormente, 

discutidos nos encontros de formação com a multiplicadora e pesquisadora. 

Com isso, todos os professores, e equipe pedagógica dominaram o saber, para 

realizar as análises de sondagens, e classificarem seus alunos em cada fase da 
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escrita. Assim, entenderam que fazendo as classificações poderiam traçar novos 

caminhos, para que os avanços fossem significativos até a próxima sondagem. 

Após entenderem como se faz a classificação das fazes de escrita, e as 

realizando com seus alunos, os professores passaram a fazer os gráficos com 

os resultados das fases de escrita de suas salas de aula de alfabetização, 

ficando assim prático para acompanharem a evolução de escrita de cada turma. 

Dessa forma, os professores puderam compreender e usar as hipóteses de 

escrita na prática para acompanharem a evolução da alfabetização de suas 

turmas. 

Com o estudo do “Método das Boquinhas” os professores do Município 

de Sapezal/MT, puderam se apropriar de uma nova forma para alfabetizar, 

desenvolveram o hábito de rever a prática pedagógica, de planejar e replanejar 

suas ações objetivando os resultados positivos, deixando professores, equipe 

pedagógica, pais e alunos satisfeitos ao final do ano letivo. Sabendo que é 

percorrendo novos caminhos na alfabetização e na infância, que alunos e 

professores ocuparam um papel de destaque no processo de construção do 

conhecimento. A Implantação do “Método das Boquinhas” ocorreu na cidade de 

Sapezal/MT, sendo implantado em 2012. Justificando assim as fontes 

analisadas para essa pesquisa de uma da escola do município no ano letivo de 

2014. 

O “Método das Boquinhas” em Sapezal teve início com a capacitação de 

(72) setenta e dois professores, acreditando que seria uma das soluções para 

alunos na fase de alfabetização e alunos com dificuldades de aprendizagem que 

estavam em séries avançadas e não estavam alfabetizadas e assim, seriam 

beneficiadas, sendo que alfabetizar é um desafio. A alfabetização é uma das 

etapas que contribui para evolução intelectual do aluno. Sendo, um processo 

contínuo que ocorre de maneira gradativa. O “Método das Boquinhas” na cidade 

de Sapezal/MT, a partir do momento de sua implantação, passou a ser umas 

das ferramentas que os professores abraçaram e se dedicaram, participando da 

formação continuada que o “Método” oferece. 

Os investimentos em formação, material e aplicação do “Método” foi 

comprovado com resultados positivos pela multiplicadora e pesquisadora no 1º 
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ano do 1º ciclo do ensino fundamental I, com a pesquisa realizada na Escola 

Municipal  Antonio Clarismundo Scheffer,  do município de Sapezal/MT, no 

período letivo do ano de 2014. Com base neste trabalho de pesquisa, 

compreende-se, de acordo com Ferreiro (2011), que realmente nenhum método 

alfabetiza por si só, mas, que a junção dos métodos com a contextualização 

social, os conhecimentos trazidos pelo aluno à sala de aula e os conhecimentos 

dos professores na mediação levam esse aluno a se desenvolver, pois cada 

aluno é diferente do outro, sendo que nem todos os alunos aprendem ao mesmo 

tempo ou na mesma velocidade e com a mesma forma de ensinar. Assim, não 

devemos seguir rigorosamente uma teoria ou outra, mas observar o aluno com 

suas necessidades e buscar nas teorias diferentes formas de trabalhar para que 

esse aluno se desenvolva na leitura e na escrita de forma segura e feliz. 

Entendemos que o processo alfabetização é um marco a ser atingido em 

todas as sociedades, daí o incentivo para a essa investigação da contribuição do 

“Método das Boquinhas” na ação educativa do processo de leitura e escrita 

capaz de produzir novas informações. 

4.5. Análises dos questionários respondidos pelos professores referentes 

ao “Método das Boquinhas” e seus resultados. 

 “Os instrumentos de coleta de dados utilizados para constatação se o 

“Método das Boquinhas”, “satisfaz as expectativas para a alfabetização”, foram 

questionários com perguntas abertas, objetivas e dissertativas, respondidas por 

(8) oito professores e (1) um coordenador, do 1º ano do 1º ciclo do ensino 

fundamental I, distribuídos em (8) oito salas de aulas tendo em média (23) vinte 

e três alunos cada, num total de (161) cento e sessenta um alunos da Escola 

Municipal  Antonio Clarismundo Scheffer, objeto pesquisado no ano de 2014. Os 

professores que foram submetidos aos questionários participaram da formação 

continuada ofertada pelo “Método” em questão. A pesquisadora optou pela 

dissertação dos dados analisados, sendo que primeiro foram analisados os 

dados fornecidos pelos professores e na sequência da coordenadora.  

Em análise as respostas das entrevistadas sobre os questionamentos do 

“Método das Boquinhas” ao final do ano letivo de 2014. 



78 
 

 

Quadro 1. Em relação, se já conhecia o “Método das Boquinhas”. Sim ou Não. 

Entrevistadas Respostas 

PA Não 

PB Sim 

PC Sim 

PD Não 

PE Não 

PF Não 

PG Não 

PH Não 

 Ao serem questionadas se conheciam o “Método das Boquinhas”, (6) 

seis professoras responderam não conhecer e (2) duas responderam que sim, já 

conheciam. É importante intendermos que os métodos de alfabetização se 

consolidaram e se desenvolveram juntamente com as novas formas de 

organização da sociedade. Cada método veio atender uma nova perspectiva da 

educação. Quando estudamos e analisamos um método para ensinar devemos 

estudar e entender que contribuições ele trará para o nosso aluno em se 

tratando de “Método de alfabetização”. Já que no Brasil a alfabetização passou 

por vários métodos para se alfabetizar e ainda nos dias atuais quando 

indagamos sobre que método você professor utiliza para alfabetizar seus 

alunos? O mesmo professor responde! Utilizo um pouco de cada um!  

Para Cagliari (1998), o fracasso da alfabetização não se dá por causa 

dos métodos e sim da pouca preparação e formação dos professores em 

adequar o melhor método às necessidades dos alunos. Jardini (2010), ao lançar 

o “Método das Boquinhas”, lançou os materiais e a capacitação para que os 

professores pudessem em suas salas de aula aplicar essa metodologia com 

segurança, mesmo sabendo que um “Método” por si só não atende a todas as 

expectativas nem dos professores, nem dos alunos, más tendo a certeza que o 

“Método das Boquinhas” promove os educandos do ciclo de alfabetização ao 

sucesso para um ambiente onde a criança aprende a ler e escrever. Jardini 

(2011), afirma que a educação deve abrir um leque de conhecimentos, criar 
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parcerias com outras áreas do conhecimento, permitindo que a prática torne-se 

mais consciente e eficaz na solução dos problemas do processo ensino-

aprendizagem. 

Quadro 2. Ao conhecer o “Método das Boquinhas” e aplicar, se acha que surtiu 
resultados efetivos nos alunos. Sim ou Não? 

Entrevistadas Respostas 

PA Sim 

PB Sim 

PC Sim 

PD Sim 

PE Sim 

PF Sim 

PG Sim 

PH Sim 

 

Na questão número (2) dois: as (8) oito professoras foram unanimes em 

responder que sim. A pesquisadora baseou-se na unanimidade com que as 

professoras responderam que sim para concluir que o “Método das Boquinhas” 

surtiu efeitos no resultado com seus alunos, para afirmar e citar, Jardini (2014), 

que em sua explicação quanto ao “Método das Boquinhas” garante que é um 

“Método” que descreve, apresenta, formula e controla a alfabetização de 

maneira sistemática, sequencial e temporal, produzindo resultados seguros e 

rápidos, ao alcance de qualquer usuário. Comprovando assim os resultados 

alcançados segundo as respostas das professoras como sujeitos questionados.  

Estudando Soares (2011), podemos destacar que as práticas em sala de 

aula devem estar orientadas de modo que se promova a alfabetização na 

perspectiva do letramento. A aplicação de “Boquinhas” em sala de aula faz 

comprovar isso. 

Quadro 3. Sobre se os educandos se apropriaram da alfabetização com maior 
facilidade quando utilizado o “Método das Boquinhas”.  

Entrevistadas Respostas 

PA Sim. Porque como o “Método” trabalha fonema/grafema, articulemas 
as crianças aprendem mais rapidamente. 
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PB Sim. Porque depois que dominaram as vogais as 5 primeiras 
consoantes avançaram rapidamente 

PC Sim. As crianças apropriam-se da consciência fonoarticulatória e 
conversão de fonema grafema 

PD Sim. Por causa do material de apoio e do trabalho com o som e a 
articulação. 

PE Sim. A partir do momento que aprenderam o som e articulação tudo 
ficou mais fácil para as crianças. 

PF Sim. Porque através da pronuncia das letras, som/articulema ficou 
mais fácil para os alunos. 

PG Sim. Devido a identificação dos Som/letra e articulação. 

PH Sim. Porque depois que dominaram as vogais, as 5 primeiras 
consoantes avançaram rapidamente. 

 

Na questão número (3) três: as (8) professoras responderam que sim, os 

alunos se apropriaram da alfabetização com maior facilidade e ao dar exemplos, 

pontuaram assim: depois que as crianças aprenderam os sons das vogais 

entenderam rapidamente a formação das famílias silábicas, o material de apoio 

e o trabalho com o som juntamente com a articulação faz com que as crianças 

avancem rapidamente. Como o “Método” trabalha fonema/grafema/articulema, 

as crianças aprendem com maior facilidade devido a identificação do som/letra e 

articulação, porque através da pronúncia das letras, som/articulema fica mais 

fácil para os alunos. As crianças ao se apropriaram da consciência 

fonoarticulatória e conversão de fonema e grafema, automaticamente se 

alfabetizam. As respostas das professoras vêm de encontro quando Jardini 

(2011), diz que o “Método das Boquinhas” baseia-se na fundamentação 

fonovisuoarticulatória sintética, ou seja, apresenta o som da letra (fonema), o 

visual das letras (grafema) e as bocas que produzem os sons da fala 

(articulema), processando assim a decodificação grafêmica, que passa do 

abstrato para o concreto sendo facilitador com o uso da “BOCA” (sinestésica).  

Jardini (2011), afirma que todo o sistema de alfabetização (leitura e 

escrita) se processa em nosso cérebro pela porta de entrada do córtex-pré-

frontal, responsável por fazer as aquisições passarem de memória imediata (de 

trabalho) para memória de longa duração, ou seja, aprender de fato, sendo esse 

o cérebro que lida com a articulação da fala e dos sons das letras, já que a fala é 
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o ponto de partida do “Método das Boquinhas” se beneficiando da articulação de 

quem ensina e de quem aprende usando a “BOCA”. 

Quadro 4. Em relação ao trabalho em sala de aula com o “Método das 
Boquinhas” se observou avanços na alfabetização dos Educandos? Sim ou 
Não? 

Entrevistadas Respostas 

PA Sim 

PB Sim 

PC Sim 

PD Sim 

PE Sim 

PF Sim 

PG Sim 

PH Sim 

 

Na questão número (4) quatro as professoras responderam sim, no 

decorrer do trabalho com o “Método” observou-se avanços na alfabetização dos 

educandos. Assim, conforme a fundamentação teórica do “Método das 

Boquinhas” pode constatar que todo o material foi desenvolvido especificamente 

para a alfabetização, sendo esse o diferencial para os avanços dos educandos 

alfabetizados com a metodologia “Boquinhas” referenciando Jardini (2011), que 

se baseou nos estudos de Dewey (1938), Vygotsky (1993), Ferreiro (1986), 

Watson (1994), entre outros, que dizem: cujas ideias são resumidas numa 

percepção holística frente à alfabetização, tendo a visão da linguagem em 

especial a fala-, como ponto focal da aprendizagem. 

Quadro 5. Considera-se necessário e importante o trabalho com o “Método das 
Boquinhas” no Ensino Fundamental de 1º ano? Sim ou Não? 

Entrevistadas Respostas 

PA Sim 

PB Sim 

PC Sim 

PD Sim 

PE Sim 
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PF Sim 

PG Sim 

PH Sim 

 

Na questão número (5) cinco: as (8) oito professoras do 1º ano, sujeitos 

de estudos responderam, sim achar necessário o trabalho com o “Método das 

Boquinhas” nas séries iniciais. Por isso, destacamos os estudos de Vygotsky 

(1985), de grande importância para a alfabetização. Quando ele aponta a 

linguagem como a condição mais importante para o desenvolvimento da criança, 

dizendo surgir daí a necessidade em apresentar aos alunos uma aprendizagem 

mais significativa, buscando na vivência dos alunos subsídios para alfabetizá-

los. Para o autor, o processo da aquisição da leitura e da escrita deveria ser 

relacionado com o uso social da linguagem. A alfabetização então foi assumida 

como um processo complexo e multidimensional. Jardini (2010), diz que 

boquinhas adota a abordagem multissensorial, onde vários inputs 

neuropsicológicos são recrutados, em atividades elaboradas por meio de 

estimulação das percepções auditivas, visuais, consciência fonológica, análise e 

síntese, orientações espaço-temporais e outras. Assim, a criança é levada a ler 

e escrever, em diversos ambientes, e em diversas situações, em sala de aula, 

no parque ou no refeitório, utilizando todos os recursos de que dispõe. Sendo 

assim, a leitura é a finalização e consequência dos conceitos internalizados, 

promovendo a aquisição da rota fonológica de maneira simples e rápida, 

favorecendo em seguida, com os exercícios propostos, advindo da rota lexical 

de leitura, como continuidade natural do processo. Muitas crianças nos brindam 

com relatos espontâneos de que a palavra "aparece" escrita dentro de sua 

cabeça e assim pode escrevê-la com segurança, confirmando assim as 

respostas dadas pelos sujeitos. 

Quadro 6. Em relação ao trabalho com o “Método das Boquinhas” nessa fase 
escolar se é útil, como um facilitador no processo ensino-aprendizagem? 

Entrevistadas Respostas 

PA Sim. Porque um número maior de crianças chegou ao nível alfabético 
no final do 1º ano. 

PB Sim. As crianças com maiores dificuldades aprendem com mais 
facilidade. 
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PC Sim. As crianças aprendem mais rápido o sistema de escrita 
alfabética trabalhando com som da letra e articulação. 

PD Sim. Porque as crianças entendem o código escrito e aprendem mais 
rápido. 

PE Sim. Porque trabalha som/letra/articulação e a consciência 
fonológica. 

PF Sim. Porque as crianças chegam na fase alfabética mais 
rapidamente. 

PG Sim. E mais um instrumento que ajuda muito. 

PH Sim. Porque quando se relaciona fonema, grafema, e articulema 
como o método apresenta a criança aprende com mais facilidade. 

 

Na questão (6) seis: as (8) oito professoras responderam sim, o trabalho 

com “Boquinhas” facilita o processo ensino aprendizagem. No quesito por que, 

responderam: as crianças aprendem mais rápido o sistema da escrita, 

trabalhando com som, letra, articulação chegando à fase alfabética mais 

rapidamente, sendo que o “Método” trabalha som/letra/articulema e a 

consciência fonológica sendo assim é mais um instrumento que nos ajuda muito 

ajudando assim um número maior de crianças chegarem ao nível alfabético no 

final do 1º ano, porque a criança ao relacionar fonema, grafema e articulema 

como o “Método” apresenta, ela aprende com maior facilidade, entendendo o 

código escrito, as crianças com mais dificuldades aprendem com mais facilidade 

quando da utilização do “Método”.  

As respostas apresentadas pelas professoras vêm confirmar que o 

“Método das Boquinhas”, faz com que as crianças ditas normais avancem nas 

hipóteses de leitura e escrita com maior facilidade assim como as crianças que 

apresentam maiores dificuldades também são beneficiadas, sendo que 

“Boquinhas” sugere uma sequência lógica para se chegar à alfabetização e 

propõe confrontos entre letras que suscitem dificuldades como os pares 

conflitantes, como surdo/sonoras, dificuldades apresentada pelos alunos com 

maiores dificuldades. 

Quadro 7. Em relação a uma turma que não se aplicou o “Método das 
Boquinhas”, quais seriam as desvantagens? 

Entrevistadas Respostas 
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PA Não teriam a mesma facilidade para avançarem como as crianças 
avançaram com o “Método”. 

PB Dificuldades em entender algumas grafias pelo fato de não ter 
tralhado o som. 

PC O processo de aprendizagem é mais lento, por ser mais difícil para a 
criança. 

PD Os outros métodos demora mais, por isso a turma demora mais 
tempo para ler e escrever. 

PE Compreende o processo, más é mais demorado. 

PF Não seriam beneficiados com todos os recursos que o “Método” 
oferece ficando mais difícil o processo de alfabetização. 

PG O processo de aprendizagem é mais lento 

PH Teriam maior dificuldade para aprender porque com o “Método” as 
crianças aprendem mais rápido. 

 

Na questão (7) sete: As respostas apresentadas foram de que as 

crianças teriam maiores dificuldades em entender algumas grafias pelo fato de 

não ter se trabalhado o som, por isso  demorariam mais tempo para ler e 

escrever, teriam maiores dificuldades para aprenderem porque com o “Método” 

as crianças aprendem mais rápido, não teriam as mesmas facilidades para 

avançarem como as crianças que utilizaram o “Método”, sendo assim o processo 

de aprendizagem seria mais lento.  

Segundo as entrevistadas as crianças não deixariam de aprender, mas o 

processo seria mais demorado e essa sala não seria beneficiada com todos os 

recursos que o “Método” oferece, ficando mais difícil o processo de 

alfabetização. Jardini (2012), diz que trabalhar com “Boquinhas” faz do educador 

e de seu aluno pessoas em exposição, em evidência, conferindo-lhes identidade 

e certamente trará benefícios e resgate de sua autoestima e assertividade 

conforme constado por muitos educadores. 

Quadro 8. Em relação à formação continuada para aplicação do “Método das 
Boquinhas”, achou que facilitou o desenvolvimento do trabalho em sala de aula?  

Entrevistadas Respostas 

PA Sim. Porque na formação recebemos todo encaminhamento para 
aplicação do “Método” e aprendemos a analisar as fases de escrita, o 
que ajuda muito para encaminhar a turma. 
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PB Sim. Mais um suporte para o professor. 

PC Sim. A formação é sempre importante para ajudar o professor e 
facilita o trabalho. 

PD Sim. Os exemplos e os diagnósticos auxiliam muito o professor. 

PE Sim. Pois as exemplificações e estudos auxiliam muito o processo de 
alfabetização. 

PF Sim. Porque o estudo foi passo a passo para depois ir para sala de 
aula, facilitando e muito nosso trabalho. 

PG Sim. É um suporte a mais para o professor. 

PH Sim. Porque foi um suporte para aplicar o método, já que eu não 
conhecia. 

 

Na questão (8) oito e última para fechar o questionamento sobre o 

“Método das Boquinhas” com o grupo de (8) oito professoras: Todas as 

professoras disseram que sim. A formação continuada ofertada pelo “Método 

das boquinhas” facilitou o desenvolvimento do trabalho em sala de aula. 

Justificando: o estudo foi passo a passo para depois ir para sala de aula. “A 

formação facilitou e muito nosso trabalho”, “as exemplificações auxiliaram muito 

no processo de alfabetização sendo um suporte a mais para o professor”, 

porque na formação recebemos todo encaminhamento para aplicar o “Método” e 

aprendemos a analisar as fases de escrita, o que ajudou a relampejarmos para 

que nossos alunos pudessem avançar no processo de alfabetização. “A 

formação é sempre importante para ajudar o professor e facilitar o trabalho”.  

Jadini (2010), diz que é preciso se atualizar e acompanhar a demanda, 

ter uma escuta atenta dos ventos por onde “Boquinhas” soprou e captar, com 

sensibilidade, o tom da ensinagem que se pretende atingir, por isso "Boquinhas” 

está sempre gerando controvérsias e debates porque propostas inovadoras 

geram desequilíbrios e desconfortos aos educadores mais acalorados, o que faz 

com que “Boquinhas” encare os desafios propondo estudos para favorecer a 

implantação do “Método” nas escolas interessadas. “Boquinhas” como é uma 

proposta que está à frente, para encarar novos desafios conta com a autora 

Jadini (2011), e uma equipe de multiplicadores aptos para assessorar através da 

formação todos os interessados em boquinhas seja em sala de aula ou 

consultórios nas áreas de fonoaudiologia e psicopedagogia. 
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4.5.1. Entrevista com a Coordenadora. 

Foi entrevistada a coordenadora que acompanhou a implantação do 

“Método das Boquinhas” em Sapezal/MT. A coordenadora respondeu os 

questionamentos a seguir: 

Quadro 9. Sobre o “Método das Boquinhas”, se conhecia. Sim ou Não? 

Entrevistada Resposta 

CA Sim. 

Quadro 10. A forma com que foi trabalhado o “Método das Boquinhas”, se este 
surtiu resultados efetivos nos alunos de sua escola? Sim ou Não? 

Entrevistada Resposta 

CA Sim. 

Quadro 11. Em relação à aplicação do “Método das Boquinhas”, os educandos 
desempenharam com maior facilidade as atividades de alfabetização em sala de 
aula em relação à aprendizagem. Sim ou Não? De exemplo: 

Entrevistada Resposta 

CA Sim. Porque mostra de forma clara e correta a articulação e 
sonoridade das letras. 

Quadro 12. Se considera que o “Método das Boquinhas” possibilitou avanços na 
alfabetização de seus alunos. Sim ou Não? 

Entrevistada Resposta 

CA Sim. 

Quadro 13. Se considera necessário o trabalho com o “Método das Boquinhas” 
nas séries iniciais. Sim ou Não? 

Entrevistada Resposta 

CA Sim 

Quadro 14. Resultado com o trabalho em sala com o “Método das Boquinhas” 
poderá ser um facilitador no processo de alfabetização de seus alunos?  

Entrevistada Resposta 

CA Sim. Porque o trabalho de articulação e sonoridade contribui 

bastante para aprendizagem. 

Quadro 16. A respeito da formação continuada com os professores para 
aplicação do “Método das Boquinhas” em sala de aula, se acha importante?  

Entrevistada Resposta 

CA Sim. Porque o trabalho de articulação precisa ser estudado antes 
de ser aplicado e o som também. 
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Quadro 17. Em relação ao “Método das Boquinhas” quais as vantagens que 
você aponta sobre esse “Método” na alfabetização: 

Entrevistada Resposta 

CA É um “Método” que traz uma nova roupagem na forma de 
alfabetizar ensinando de maneira diferenciada, ofertando um 
melhor entendimento ao educando. 

Todos os questionamentos feitos à entrevistada levaram a ter a certeza 

de que o “Método das Boquinhas” é sem sombra de dúvida um “Método” a ser 

adotado nas séries iniciais (alfabetização). A Coordenadora já conhecia o 

método e se empenhou para que o mesmo fosse implantado no município de 

Sapezal/MT. Ela afirma que o “Método” surte efeitos favoráveis na alfabetização 

e que a forma com que foi trabalhado a implantação surtiu resultados efetivos 

nos alunos da escola, e que no decorrer da sua aplicação, os educandos 

desempenharam com maior facilidade as atividades de alfabetização em sala de 

aula, e em relação a aprendizagem, porque boquinhas mostra de forma clara e 

correta a articulação e a sonoridade das letras considerando assim que o 

“Método” possibilitou avanços na alfabetização de seus alunos e considera 

necessário o trabalho em sala de aula com o referido “Método” nas séries 

iniciais, percebendo e afirmando que poderá ser um facilitador no processo de 

alfabetização porque o trabalho de articulação e sonoridade contribui bastante 

para aprendizagem. Acha importante a formação continuada com os professores 

para aplicação do “Método” em sala de aula porque este precisa ser estudado 

antes de aplicar. A coordenadora entrevistada afirma que é um “Método” que 

traz uma nova roupagem na forma de alfabetizar ensinando de maneira 

diferenciada, ofertando um melhor entendimento ao educando. 

Na proposta para alfabetizar com “Boquinhas”, a intenção é sempre 

levar o “Método” para as salas de aulas em outros municípios, que investe na 

capacitação de seus professores e na qualidade de ensino ofertado a seus 
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educandos. É importante intendermos que os métodos de alfabetização se 

consolidaram e se desenvolveram juntamente com as novas formas de 

organização da sociedade. Cada método veio atender uma nova perspectiva da 

educação. Dessa forma, quando estudamos e analisamos um método para 

ensinar devemos estudar e entender que contribuições ele trará para o nosso 

aluno. 

Para Cagliari (1998), o fracasso da alfabetização não se dá por causa 

dos métodos e sim da pouca preparação e formação dos professores em 

adequar o melhor método às necessidades dos alunos. Pensando nisso Jardini 

(2010), ao lançar o “Método das Boquinhas” para alfabetizar, lançou os materiais 

e a capacitação para os professores para que pudessem em suas salas de aula 

aplicar essa metodologia com segurança, mesmo sabendo que um Método por 

si só não atende a todas as expectativas nem dos professores, nem dos alunos, 

más tendo a certeza que promove os educandos do ciclo de alfabetização ao 

sucesso para um ambiente onde a criança aprende a ler e escrever. Jardini 

(2011), afirma que em seu trabalho, como educadora, percebe que a educação 

deve abrir seu leque de conhecimentos e criar parcerias com outras áreas do 

conhecimento, permitindo que a prática torne-se muito mais consciente e eficaz 

na solução dos problemas do processo ensino-aprendizagem.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS.  

Ao finalizar esta dissertação, cujo objetivo principal foi analisar os 

resultados obtidos a partir da formação continuada com a implantação do 

“Método das Boquinhas” na Escola Municipal Antonio Clarismundo Scheffer, 

levando em conta a aprendizagem dos alunos quanto à evolução nas hipóteses 

da escrita com as crianças do 1º ano do 1º ciclo do ensino fundamental I. 

Acreditamos ter concluído com êxito os propósitos elencados, os quais foram 

pautados por referências teóricas que deram sustentação ao tema.  

No atendimento dos objetivos traçados: apresentar a “Metodologia 

Boquinhas” como instrumento para alfabetizar, neste objetivo, foi realizada uma 

investigação no sentido de contextualizar se o processo de alfabetização, se 

constitui num desafio onde professores e alunos ocupam um papel de destaque 

no processo de construção do conhecimento, pois compreende-se que a 

alfabetização é uma das etapas que contribui para a evolução intelectual do 

aluno, sendo assim um processo contínuo que ocorre de maneira gradativa. 

Quando se alfabetiza não basta apenas codificar e decodificar.  

O segundo objetivo avalia se as professoras que utilizaram o “Método”, 

se este foi ferramenta útil que agiu em benefício dos alunos. Nesse ponto, a 

pesquisadora focou seus objetivos em comprovar se o “Método das Boquinhas” 

contribuiu na alfabetização das crianças do 1º ano do 1º ciclo do ensino 

fundamental I, durante a aplicação da nova metodologia, sempre 

acompanhando, inclusive nas salas de aula, para tirar dúvida dos professores e 

conferir o envolvimento dos alunos com a nova metodologia aplicada. Para esta 

comprovação, foram usados alguns critérios que foram assim formalizados: 

acompanhamento da evolução da escrita no 1º ano do 1º ciclo de alfabetização 

do ensino fundamental I, no período letivo de 2014. Os diagnósticos foram 
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realizados através de sondagens bimestralmente, de acordo com a proposta de 

Ferreiro (1999), as quais, professores, coordenadores e a pesquisadora 

analisavam e faziam a classificação das hipóteses de leitura e escrita como: pré-

silábica, silábica, silábica alfabética, e alfabética, as quais foram aqui 

apresentadas como modelos de sondagens e em forma de gráfico numérico 

quantitativo, a evolução dos (161) cento e sessenta e um alunos analisados. O 

gráfico analisado nessa pesquisa mostra a evolução dos alunos por hipótese de 

escrita, dividido em primeiro e segundo semestre, resultado nos quais as 

professoras e coordenadora se basearam para afirmar que: houve evolução dos 

alunos nas hipóteses de escrita com a aplicação de “Boquinhas” em sala de aula 

de um semestre para o outro, e no segundo gráfico aferimos a porcentagem de 

alunos em cada hipótese de escrita nos dois semestres. Na sequência dos 

gráficos a pesquisadora mostra de forma explicativa dissertativa passo a passo 

da formação continuada oferecida aos professores. Os “questionários aos quais 

as professoras foram submetidas” se o “Método” contribui para os avanços dos 

alunos do 1º no ciclo de alfabetização. Com a evolução dos alunos mostrado nos 

gráficos e confirmado pelas professoras e coordenadora do 1º ciclo de 

alfabetização confirma a “Multiplicadora de Boquinhas” e pesquisadora desse 

projeto,  que tendo a “Boca”, como apoio e o desenvolvimento da consciência 

fonológica e fonêmica a maioria das crianças conseguem chegar ao final do 1º 

ano de alfabetização aptos para seguirem um segundo ano com muita 

segurança pois, estando no nível alfabético é só continuar com o processo de 

alfabetização que as crianças já avançam para o nível ortográfico que será o 

foco a alcançar chegando ao letramento. 

Ao averiguar outro objetivo levantado, na coleta de dados das 

professoras do 1º ano, sobre a eficácia do “Método das Boquinhas” no processo 

de alfabetização em 2014, e por estar assessorando a implantação do “Método 

das Boquinhas” no município de Sapezal/MT, a pesquisadora optou por 

acompanhar a evolução das facilidades e dificuldades que cada aluno 

apresenta. Gestores e professores de Sapezal-MT, levaram isso em 

consideração quando conheceram o “Método das Boquinhas” (Renata Jardini), e 

viram aí a possibilidade de se fazer a diferença na alfabetização do município. 

“Boquinhas” na alfabetização ficam comprovado que, tanto para quem ensina 
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como para quem aprende, os resultados são altamente satisfatórios, porque 

parte de pressupostos concretos, visíveis, palpáveis e que funcionam para 

qualquer tipo de aprendente, sendo que o processo é multissensorial, fono-viso 

articulatório. 

Assim posto, foi trabalhado mais um objetivo e alcançado com sucesso. 

Mostrar a importância de capacitar os professores para utilização do Material do 

“Método das Boquinhas” para fazer uso dessa ferramenta de forma segura, para 

agir em benefício dos alunos normais e aqueles que apresentam dificuldades, e 

tornar mais fácil a alfabetização de alunos em processo de construção do 

conhecimento. Alfabetizar é um desafio onde professores e alunos ocupam um 

papel de destaque no processo de construção do conhecimento. O “Método das 

Boquinhas” oferece aos estudantes um material, que não apenas os ensina a 

codificar e decodificar e sim lhes proporciona a interpretação e compreensão e 

assimilação do conteúdo para ocorrer o ensino e aprendizagem da leitura e 

escrita. Optou pela aplicação do “Método das Boquinhas” por acreditar que 

teriam ótimos resultados, iniciando com (80) oitenta horas de 

capacitação/assessoria e iniciando os trabalhos em (5) cinco escolas municipais 

para alunos do 1º ao 5º ano do 1º ciclo do ensino fundamental I, e professores 

da Educação Infantil. Em 2013, por terem obtido excelentes resultados no ano 

experimental optaram por dar continuidade aos trabalhos no ano de 2014, 

adotaram o material de “Boquinhas” da Educação Infantil e Alfabetização, sendo 

beneficiados (962) novecentos e sessenta e dois alunos de (05) cinco a (08) oito 

anos em fase de alfabetização e (72) setenta e dois professores que atuam nas 

(5) cinco escolas municipais de Sapezal. Com a aplicação do “Método das 

Boquinhas”, material e capacitação/assessoria, para coordenadores e 

professores Sapezal chegou ao final do ano letivo com resultados altamente 

satisfatórios, na evolução das fases da leitura e escrita. 

Em resposta ao problema levantado, sobre a aplicação do “Método das 

Boquinhas”, como nova metodologia de ensino, se contribui para o avanço da 

leitura e escrita no processo de alfabetização? Através de todo esse estudo, os 

professores de Sapezal – MT, perceberam e comprovaram que, aplicando o 

“Método das Boquinhas” como nova metodologia alcançariam pré-requisitos 

inerentes à alfabetização, tornando os alunos aptos a desfrutar de toda riqueza e 



92 
 

abertura de consciência, que o domínio da leitura e escrita proporciona. Ficando 

assim justificados os excelentes resultados traduzidos e elevando autoestima de 

professores, alunos e pais. Assim, também fica comprovada a hipótese, uma vez 

que o método auxilia no avanço da alfabetização proporcionando a leitura e 

escrita.  

Portanto, conclui-se que o município de Sapezal-MT, acreditou na 

proposta do “Método das Boquinhas” da autora (Renata Jardini) para resolver os 

os problemas de alfabetização enfrentados pelo município. Possibilitou o 

aprimoramento da formação política pedagógica e cultural dos educadores, 

visando a melhoria na qualidade do processo ensino aprendizagem. 

Sugestões para futuras pesquisas, será de aprofundar os estudos neste 

“Método” como forma de sanar os problemas de alfabetização. Sugerimos uma 

pesquisa da evolução da leitura e escrita de crianças que iniciaram a 

alfabetização com o “Método das boquinhas” e os resultados apresentados ao 

termino do 3º ano do 1º ciclo do ensino fundamental I.  Outra sugestão de 

pesquisa é que deverá ser estudado como a criança chega ao 5º ano do 1º ciclo 

do ensino fundamental I quando utilizado o “Método das boquinhas” durante todo 

o processo de alfabetização incluindo resultados com a produção de textos. 
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